mestre de rose
Codificador Mundial do Swásthya Yôga
Presidente da União Internacional de Yôga
Fundador da Primeira Universidade de Yôga do Brasil
Consultor do Primeiro Projeto de Lei para a Regulamentação da Profissão de Professores de Yôga. Introdutor dos Cursos para a Formação de Instrutores de Yôga nas Universidades Federais do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Mato Grosso, Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte etc.; Universidades Estaduais do Rio de Janeiro, Santa Catarina, Bahia etc.; PUCs - Pontifícias Universidades Católicas do Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, Bahia, São Paulo e outras.
HIPER

orgasmo

(uma via tântrica)
[image: image1.png]



[image: image2.png]



primeira UNIVERSIDADE DE YÔGA do brasil www.uni-yoga.org.br
São Paulo: Al. Jaú, 2000 - Tel.(011) 881-9821
Rio de Janeiro: Av. Copacabana, 583/306 -Tel. (021) 255-4243
Endereços nas demais cidades encontram-se no final do livro.
© Copyright 1996      -        Mestre De Rose, L.S.A.
2a edição, 2000.
Projeto editorial,
Capa,
Digitação,
Paginação,
Diagramação:
Mestre De Rose, L.S.A.
Execução da capa:     ERJ
Produção gráfica:
Editora Uni-Yôga,
órgão de divulgação cultural da Primeira Universidade de Yôga do Brasil,
divisão da
união internacional de yôga
www.uni-yoga.org.br
Al. Jaú, 2000 - São Paulo - Brasil - Tel.:(011) 881-9821
Filial: Rio de Janeiro - Av. Copacabana, 583/306 - Tel. 255-4243.
[image: image3.png]marinDdcLarer




Rua Alegrete, 62 - Bairro Sumaré - São Paulo - SP
CEP 01254-010 - Tel.: (11) 3672-8144 - Fax.: (l 1) 3673-7146
www.martinclaret.com.br
Permitem-se as citações de trechos deste livro em outros livros e órgãos de Imprensa, desde que mencionem a fonte e que tenham a autorização expressa do autor.
Proíbe-se qualquer outra utilização, cópia ou reprodução do texto, ilustrações e/ou da obra em geral ou em parte, por qualquer meio ou sistema, sem o consentimento prévio do autor.
dados internacionais de catalogação na publicação(CIP) elaborado pelo autor
De Rose, L.S.A., 1944 -
Hiper Orgasmo / De Rose. - São Paulo :
Editora União Nacional de Yôga; Primeira Universidade de Yôga do Brasil, 1996.
Inclui bibliografia.
1. Yôga 2. De Rose 3. Corpo e mente - Terapias 4. Tantra 5. Sexologia. 6. Mestres de Yôga. I. Título
CDD- 181.45
ISBN 85-7232-239-6
ÍNDICES PARA CATÁLOGO SISTEMÁTICO
1. Yôga : exercícios físicos: higiene 613.7

2. Yôga-.filosofia 181.45

3. Yôga : meditação: hinduísmo 294.543

4. Estresse : saúde e estresse 613.019

5. Corpo-mente : integração : terapias 615.851

6. Terapias naturais 615.535

7. Aptidão física : higiene 613.7

8. Cultura física : higiene 613.7

9. Exercícios corporais : higiene 613.71

10. Esoterismo : ocultismo 135.4

11. Magia: ocultismo 135.4

12. Parapsicologia 133

Embora o autor não concorde com algumas das classificações acima, foi preciso incluí-las uma vez que a opinião pública costuma procurar títulos de Yôga naqueles segmentos.
demonstração
DE QUE A PALAVRA YÔGA TEM ACENTO NO SEU ORIGINAL EM ALFABETO DÊVANÁGARÍ:
Extraído do livro Faça Yôga antes que você precise, do Mestre De Rose.
[image: image4.png]



=       YA (curta).
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=       YAA    .. YÁ (longa).
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=       YOO*   ..  YÔ (longa).
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YÔGA,  c.q.d.
* Embora grafemos didaticamente acima YOO, este artifício é utilizado apenas para o melhor entendimento do leitor leigo em sânscrito. Devemos esclarecer que o fonema ô é resultante da fusão do a com o u e, por isso, é sempre longo, pois contém duas letras. Nesta convenção, o acento agudo é aplicado sobre as letras longas quando ocorre crase ou fusão de letras iguais (á, í, ú). O acento circunflexo é aplicado quando ocorre crase ou fusão de letras diferentes (a+i=ê; a+u=ô) por exemplo em sa+íshwara=sêshwara e AUM, que se pronuncia ÔM. Daí grafarmos Vêdánta.
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O QUE É O HIPER ORGASMO

Hiper orgasmo é o estado de maximização do prazer sexual a níveis absolutamente inimagináveis. Esse estado alterado da consciência é obtido mediante técnicas orientais provenientes da tradição tântrica. Mais adiante vamos explicar o que é o Tantra. Essas técnicas de otimização da sexualidade têm mais de cinco mil anos e vêm sendo praticadas ao longo da História por grupos seletos de pessoas muito especiais.
Habitualmente os simples mortais pensam que conseguiram o máximo do prazer ao atingir um orgasmo comum. Na verdade tiveram um mero espasmo nervoso acompanhado de pequeno prazer por um curtíssimo lapso de tempo. A proposta do hiper orgasmo é:
1. Atingir um patamar de prazer indescritivelmente mais alto do que o do orgasmo ordinário; e

2. Sustentar esse êxtase por um tempo ilimitado.

Será que isso é possível? Será realizável por pessoas comuns? Bem, comuns no sentido de que não precisam ser superdotados nem atletas sexuais, sim, é realizável. Porém, para compreender a sutileza, a beleza e a sensibilidade do Tantra, nesse sentido não podem ser pessoas comuns. É preciso que sejam mesmo muito especiais, pois é requerida uma grande sensibilidade e senso de requinte para assimilar os segredos do Tantra. É requisito que os candidatos a galgar tão elevados patamares de prazer entendam a sexualidade como uma arte.
Se você é uma pessoa assim, este livro vai mudar a sua vida.
O tantra como amplificador da potência sexual

A técnica denominada maithuna tem a propriedade de aumentar a produção de hormônios e exacerbar a libido. Conseqüentemente, predispõe o praticante, homem ou mulher, a um estado de alerta biológico para qualquer estímulo sexual, por mais discreto que possa ser. Isso pode contribuir decisivamente para superar estados de inapetência, especialmente para aqueles casais que já convivem há anos e cuja chama do desejo parece ter-se extinguido. Ajuda também àqueles que tendem a utilizar o sexo como uma mera necessidade fisiológica e que, até por condicionamento, não conseguem extrair mais prazer dessa função ou, ao menos, permanecer mais tempo no ato sexual.
Mas atenção: isto não é uma terapia e não promete resultados miraculosos para quem tenha algum problema físico ou alguma idiossincrasia emocional. Portanto, antes de culpar o Tantra por não ter melhorado, tanto quanto você gostaria, o seu desempenho sexual ou o do seu parceiro, saiba que assim como algumas mulheres só conseguem ser ligadas a partir de um prévio ritual de corte, carinho e romance, o mesmo pode ocorrer naturalmente com muitos homens e não é o Tantra que vai modificar essa estrutura de personalidade. Estude o seu parceiro ou parceira, converse com ele ou ela para conhecerem-se melhor e saberem como detonar todo o potencial que o Tantra lhes oferece.
De qualquer forma, o mínimo que estes ensinamentos vão fazer por você é mudar a sua vida e incrementar muito prazer e liberação sexual. Vá em frente e usufrua o que a Natureza lhe proporcionou, pois a vida é curta e é uma só.
O TRUQUE É SIMPLES

O truque é muito simples e vou abordá-lo logo para que você não precise ler o resto do livro se os tópicos não lhe interessarem.
Para experimentar o estado que denominamos hiper orgasmo você precisa apenas adestrar-se na contenção orgástica. Isso significa protelamento do orgasmo. Não é difícil nem desagradável. Ao contrário. Você, homem ou mulher, vai verificar que depois da primeira hora de contato sexual, o corpo aprende a conter o orgasmo praticamente sozinho. E, a partir de então, uma onda de prazer indescritível toma conta de todo o seu ser.
Você todo se converte num pólo de sensorialidade, e qualquer parte do seu corpo sente prazer como se fosse um extenso órgão sexual que cobrisse toda a amplitude do seu corpo por fora e por dentro, e mais o seu psiquismo.
Um toque na pele, um beijo nos lábios ou a aspiração do hálito do parceiro pode desencadear experiências sensoriais e de enlevo que nenhuma droga conseguiria igualar.
Mas, para tanto, você precisa me conceder um voto de confiança e esforçar-se para vencer o condicionamento puramente animal de buscar o orgasmo fugaz. Eu vou catapultá-lo aos píncaros do prazer e você vai me agradecer até o fim da vida. Vai querer me pôr no seu testamento!
UM PEQUENO CUIDADO INICIAL

Quem não tem experiência deve começar devagar. Iniciar o exercício do maithuna é como começar a prática de esportes. Se você for iniciante, vá graduando o tempo com cuidado, caso contrário no dia seguinte sentirá tanta dor no corpo que mal conseguirá acreditar que essa prática possa ser saudável. De fato, exagero não é nada salutar. E no organismo masculino a dor conseqüente dessa sobrecarga inicial se localizará nos testículos, a única área do corpo do homem que dói mais do que o bolso! Portanto, vá com calma.
TODOS OS HOMENS TÊM EJACULAÇÃO PRECOCE

A média estatística de tempo que o homem costuma permanecer em comunhão sexual com a sua parceira é de menos de 15 minutos. Se você está acima dessa marca medíocre, já pode considerar-se uma pessoa de sorte. No entanto, para os parâmetros tântricos, atingir um orgasmo com menos de uma hora de enlevo é considerado ejaculação precoce. Um bom contato sexual tântrico tem em média três horas, independentemente da idade dos parceiros. E a excelente performance é obtida quando o orgasmo é protelado para o contato seguinte e assim sucessivamente, reduzindo-se dessa forma a sua ocorrência. O resultado é um estado paranormal de hiperestesia erógena durante a relação sexual, ao qual denominamos hiper orgasmo.
Essa hiperestesia é superlativada se, após uma hora ou mais, o contato for interrompido por alguns minutos e depois recomeçado.
O PRAZER COMO ALAVANCA PARA A EVOLUÇÃO INTERIOR

A proposta do Tantra é a de desencadear autoconhecimento e evolução interior a partir do prazer. É algo como ir exacerbando o prazer físico a uma tal dimensão que ele extrapole os limites físicos e transborde na forma de um orgasmo espiritual ou estado de graça.
Vários povos valeram-se destas técnicas em diversas épocas. Existe um Budismo tântrico, um Taoísmo tântrico, um Yôga tântrico e até mesmo um Cristianismo tântrico. Não confunda isso com ritos pagãos.
O QUE TÊM O KÁMA SÚTRA A VER COM TANTRA?

Nada. O livro Káma Sútra é um tratado de etiqueta sexual encomendado pelo Marajá ao sábio Vatsyayána para educação dos seus filhos. Certamente, o verdadeiro texto do Káma Sútra não tem muita semelhança com a maior parte das traduções encontradas no mercado. Ainda assim, o seu conteúdo não apresenta técnicas tântricas nem expõe os princípios ou propostas dessa filosofia comportamental.
Então, o que vem a ser o Tantra?
O que é o tantra?

Os Tantras estão para os Vêdas
assim como o perfume está para as flores.
Kulárnava Tantra
Tantra é uma filosofia comportamental de características matriarcais, sensoriais e desrepressoras. Tem origem dravídica e mais de 5.000 anos de antigüidade. Defino o Tantra como a arte de conhecer-se a si mesmo através do outro.
O termo Tantra significa: net, rede, tecido ou teia, ou a trama do tecido; regulado por uma regra geral; o encordoamento de um instrumento musical. Outra tradução é "aquilo que esparge o conhecimento". Ou ainda, segundo Shivánanda1, explica (tanoti) o conhecimento relativo a tattwa e mantra, por isso se chama Tantra. Não podemos ignorar a correlação etimológica sugerida pela frase vakrat vak tantraram, que designa a tradição boca-a-ouvido.
Tantra é o nome dos antigos textos de transmissão oral (parampará) do período pré-clássico da índia. Mais tarde, alguns desses textos foram escritos e tornaram-se livros ou escrituras secretas do hinduísmo. Naquela recuada época de origem do Tantra, a índia era habitada pelos drávidas, cuja sociedade e cultura eram matriarcais, sensoriais e desrepressoras. Por isso, passaram à história como um povo tântrico, já que essa filosofia é caracterizada principalmente por aquelas três qualidades. Aliás, isso é uma noção amplamente divulgada e universalmente aceita.
1
Livro Tantra Yôga, Nada Yôga e Kriyá Yôga, de Swámi Sivánanda (pronuncie Shivánanda), Editorial Kier, página 25.

O Tantra, o Sámkhya e o Yôga são três das mais antigas filosofias indianas e suas origens remontam à Índia proto-histórica, ao período dravídico2. Talvez por isso essas três tenham mais afinidades entre si do que cada uma delas com qualquer outra filosofia surgida posteriormente. Este dado é de fundamental importância na milenar discussão: o Yôga mais autêntico é de tendência Sámkhya ou Vêdánta? Tantra ou Brahmácharya? O Yôga mais antigo, o original, é o mais autêntico. Sabendo que o Yôga mais antigo é de raízes Tantra e Sámkhya, podemos afirmar, bem respaldados pela documentação histórica, que a modalidade mais autêntica é o Yôga Tantra-Sámkhya ou, melhor ainda, o Dakshinacharatantrika-Niríshwarasámkhya Yôga, hoje conhecido como Swásthya Yôga.
A história Do tantra

O Tantra é uma filosofia comportamental de características matriarcais, sensoriais e desrepressoras.
De onde surgiram essas características? A maior parte das sociedades primitivas não-guerreiras as tinham. Toda sociedade na qual a cultura não era centrada na guerra, valorizava a mulher e até mesmo a divinizava, pois ela era capaz de um milagre que o homem não compreendia nem conseguia reproduzir: ela dava a vida a outros seres humanos. Gerava o próprio homem. Por isso era adorada como encarnação da divindade mesma. E mais: através das práticas tântricas, era a mulher que despertava o poder interno do homem por meio do sexo sacralizado. Ainda hoje ela é reverenciada como deusa no Tantra.
Daí, a qualidade matriarcal. Dela desdobram-se as outras duas características. A mãe dá à luz pelo seu ventre - isso é sensorial. Alimenta o filho com o seu seio - isso é sensorial também. Não poderia ser contra a valorização do corpo, não poderia ser anti-sensorial como os brahmácharyas. A mãe é sempre mais carinhosa e liberal do que o pai, até mesmo pelo fato de o filhote ter nascido do corpo dela e não do dele. E também porque é da natureza do macho ser mais agressivo e menos sensível. Pode ser que tal comportamento tenha muita influência cultural, mas é reforçado, sem dúvida, por componentes biológicos.
2
Livro Yôga, Samkhya e Tantra, do Prof. Sérgio Santos. Ler também os livros: Conhecer melhor a índia, de Raghavan, Publicações Dom Quixote, páginas 12 e 25; Antigas Civilizações, de Gaston Courtillier, Editions Ferni, página 24; Yôga e Consciência, de Renato Henriques, Escola Superior de Teologia, páginas 26, 33, 34, 54 e 55.

Por tudo isso e ainda como conseqüência da sensorialidade, desdobra-se a qualidade desrepressora do Tantra. O impulso pelo prazer não é obliterado ou reprimido como ocorre noutras linhas comportamentais. Pelo contrário, o Tantra considera o prazer como uma via bastante válida na conquista do desenvolvimento interior.
Assim era o povo drávida, que vivia antigamente no território hoje ocupado pela índia. Assim era o Tantra que nasceu desse povo e assim era o Yôga que existia naquela época: um Yôga tântrico3.
Mas um dia a índia começou a ser invadida por hordas de sub-bárbaros guerreiros, os áryas ou arianos.
Ao guerreiro não podem importar o envolvimento mais profundo com a mulher nem a conseqüente família e o afeto. Seria até incoerente. Ele não pode ter laços que o amoleçam ou se sentirá acovardado diante da expectativa da luta e da morte sempre iminente. Então, ele torna-se contra a influência da mulher que frenaria sua liberdade e seu impulso belicoso. É contra os prazeres que o tornariam acomodado4. É contra a sensorialidade, pois também não pode se permitir sensibilidade à dor durante o combate ou perante a tortura. Por isso tudo, ele é anti-sensorial, restritivo à mulher e contra o prazer. Por conseqüência, torna-se repressor, pois começa a proibir o sexo, a convivência com a mulher5 e os prazeres em geral. Depois expande essa restrição, tornando-a uma maneira de ser, uma filosofia comportamental6.
3
O Yôga primitivo, de raízes Tantra e Sámkhya, foi resgatado na atualidade e sistema tizado com o nome de Swásthya Yôga.

4
Consta que uma das razões que contribuíram para a queda do Império Romano teria sido a introdução dos banhos quentes como hábito cotidiano, os quais teriam arrefeci do a tempera dos seus, antes, bravos guerreiros. No Brasil, para domar a fibra dos temíveis índios cinta-larga, do Amazonas, os construtores da estrada Transamazônica usaram...açúcar!

5
Autobiografia, de Swámi Sivánanda, Editora Pensamento, página 140.

6
Em vários livros de Yôga de linha brahmácharya encontra-se a proibição de se utilizar alho e cebola na alimentação, enquanto nos de Yôga tântrico esses dois alimentos são considerados muito úteis à saúde. É que, por serem bastante energéticos, costu mam aumentar a energia sexual de quem os utilize e, como os brahmácharyas são contra a expressão da sexualidade, tais alimentos são tachados de "piores do que a carne".

Quando os arianos ocuparam a índia há 3.500 anos, impuseram a cultura brahmácharya (patriarcal, anti-sensorial e repressora), proibindo, portanto, a cultura tântrica (matriarcal, sensorial e desrepressora) por ser oposta ao regime vigente. Quem praticasse o Tantra e reverenciasse a mulher, ou divindades femininas, seria acusado de subversão e traição. Como tal, seria perseguido, preso e torturado até a morte.
Dessa forma, com a sua proibição por razões culturais, raciais e políticas, o Tantra se tornou uma tradição secreta. Continua assim até hoje, pois continuamos vivendo num mundo marcantemente brahmácharya, não apenas na índia, mas na maior parte das nações.
tantra da mão direita

Existem vários tipos de Tantra, dos quais, os mais importantes são o Dakshinachara e o Vamachara, isto é, o da direita e o da esquerda. Além das várias escolas de Tantrismo temos ainda as influências exercidas pelo Tantra sobre outras filosofias, artes, sistemas e religiões, como é o caso do Budismo Tântrico, Taoísmo Tântrico, Arte Tântrica, Magia Tântrica, Yôga Tântrico, etc.
Num tal emaranhado é bom que nos situemos, pois a tradição oriental não admite aquela confusão perpetrada pela misturança de sistemas que o consumismo ocidental embaralhou a fim de faturar melhor, explorando a desinformação da opinião pública.
Nosso trabalho é de Yôga. A tradição de Yôga que abraçamos é de linha tântrica. Por ser um Yôga antigo, a estirpe de Tantra é o Dakshinachara ou tantrismo branco. O Tantra Branco é o mais antigo e também o mais sutil, refinado e bem reputado na índia e no mundo todo. Seus seguidores são pessoas sensíveis, educadas e de bons costumes. Não fumam, não tomam bebidas alcoólicas em circunstância alguma, não comem carne de nenhuma espécie e não consomem drogas, conquanto sejam livres para fazer o que bem entendam.
O hatha yôga também É tântrico

É lamentável o desconhecimento de algumas praticantes de Yôga sobre a verdade a respeito do Tantra. Muito mais grave, porém, é as instrutoras de "yóga"7 não o saberem, nem terem lido bons livros. Explica-se pelo fato de a maioria não ser formada. Por isso elas ajudam a boicotar os instrutores de linha tântrica, seus aliados naturais. Para tanto, aliam-se e rendem submissão justamente aos líderes de linhagens anti-tântricas, os quais são, nada mais, nada menos, que os seus verdadeiros opositores.
Além disso tudo, ocorre um contra-senso ainda maior entre as senhoras que lecionam a modalidade denominada Hatha Yôga. Como as outras, estas costumam ser contra os tântricos mas, pasmem, o Hatha Yôga, que elas ensinam, é tântrico! Isto também está documentado na literatura mais séria.
O Hatha Yôga foi criado por Goraksha Natha, discípulo de Matsyêndra Natha, o célebre fundador da Escola Kaula, do tantrismo cinza8. Ora, na índia, ainda hoje, o discípulo segue estritamente a linhagem do Mestre. Se discordasse dele em alguma coisa, não o declararia como seu Mestre. Um Mestre tântrico não criaria um Yôga anti-tântrico e o discípulo de um Mestre tântrico não professaria uma corrente contrária ao seu próprio Mestre. Ainda mais na época em que ele viveu, século XI d.C., um período de grande rivalidade entre essas duas correntes tradicionalmente antagônicas, como continuam sendo até hoje. Naquela época ocorria tortura física dos tântricos, cometida pelos adeptos da linha patriarcal.
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(Nota da Editora) No Brasil, a yóga é totalmente distinta do Yôga. Leia a esse respeito o capítulo O Yôga é uma coisa e "a yóga"é outra bem diferente, do livro Yôga Sútra de Pátañjali., do Mestre De Rose.

Portanto, ser mulher e declarar-se contra o Tantra é um contra-senso. Mas ser instrutora de Hatha Yôga e atacar os tântricos, bem, aí já é estultícia, afinal, como vimos o próprio Hatha que ela ensina é tântrico!
Como se estabeleceu essa situação? Explica-se: o Yôga foi introduzido no Brasil, pelos homens. Os primeiros autores brasileiros a escrever sobre Yôga foram, também, todos do sexo masculino. Só depois de uma vintena de títulos publicados por homens é que as primeiras mulheres brasileiras começaram timidamente a escrever sobre Yôga. Mas foram livros muito fraquinhos, tanto que não tiveram nenhuma repercussão e suas autoras continuaram desconhecidas, com algumas poucas, porém notáveis, exceções.
Por outro lado, a maioria das mulheres, para escrever, baseou-se nos outros livros já escritos e que recendiam a patriarcalismo brahmácharya. Ora, o patriarcalismo e o coronelismo são dois conceitos muito aparentados e muito arraigados na cultura latino-americana. Então elas acataram esse coronelismo instalado no Yôga da década de 60, época da ditadura militar no nosso país, e divulgaram os mesmos conceitos que os homens do Yôga latino haviam importado dos homens do Yôga indiano. E estaria tudo igual até hoje, com todo o mundo reverenciando parvoíces aureoladas, se não houvesse eclodido no Brasil o Swásthya Yôga, que acredita na competência e na força de realização da mulher.
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O Tantrismo possui várias divisões, das quais a principal é a que o divide em linha branca e negra (ou, melhor ainda, em "mão direita" e "mão esquerda"). A linha branca (ou da mão direita) é a mais sutil, discreta, elegante e desaconselha o uso de fumo, álcool, carnes e drogas. A linha negra inclui vários desses itens nas suas próprias práticas. Entre as duas linhas há diversas Escolas, com tendência mais para a esquerda (vamachara) ou para a direita (dakshinachara). Não custa relembrar que a nossa é a linha branca, da mão direita. E mais: que branco e negro aqui são usados não para se referir à raça dos praticantes, mas apenas como uma alusão à diametralidade das divergências entre as duas. Aliás, consta que a linha branca é a mais antiga, portanto a que foi praticada pelos drávidas que eram morenos, enquanto a linha negra teria surgido bem depois, entre os arianos, que eram brancos!

como cheguei ao tantra

A partir do momento em que eu não era monge e professava um Yôga tântrico, tinha liberdade para levar uma vida sexual e afetiva normal, sadia, enriquecedora.
Por volta dos vinte anos de idade, comecei a ler sobre Tantra e descobri todas estas coisas e muito mais. Estava na hora, então, de buscar os Iniciadores. Porém, a partir da perseguição ideológica dos brahmácharyas contra os tântricos, o Tantra tornou-se uma tradição secreta para garantir a sua preservação (vakrat vak tantraram, tradição boca-a-ouvido). E permanece secreto desde centenas de anos antes de Cristo até os nossos dias. Portanto, ler sobre Tantra não adianta quase nada. Você recebe informação, mas não iniciação. Ficam faltando as chaves que só são transmitidas de Mestre a discípulo.
Comecei, então, uma peregrinação ainda mais difícil. Se as sociedades secretas podiam ser encontradas (não eram assim tão secretas!), os Mestres de Tantra pareciam não existir mais. Dessa forma, comecei travando contato com um sem-número de charlatães, de todas as cores e estilos. Finalmente, de tanto freqüentar o ambiente, começaram a surgir indícios de pessoas sérias, contudo, praticamente inacessíveis. Era preciso ser apresentado por um outro discípulo que assegurasse a honestidade, lealdade e disciplina do eventual novato.
Fui submetido, a partir daí, a um longo período de sondagem de intenções e avaliação de mérito. O que lera e praticara antes foi totalmente desconsiderado. Aos avaliadores só interessava o caráter, a índole, a educação, a personalidade do candidato. Como eram de linha branca, gostaram de saber sobre os hábitos de vida que exercia, como não fumar, não tomar álcool nem drogas e não comer carnes de nenhum tipo.
A iniciação tântrica

Depois de inúmeras provas de merecimento e muita paciência, consegui a indicação. Foi marcado dia, hora e local. Jovenzinho, ávido por novos aprendizados, mal pude esperar.
Quando cheguei à residência do iniciador senti o impacto da arquitetura clássica de muito bom-gosto. O padrinho, a pessoa que se responsabilizara por mim, aguardava-me na ante-sala e me introduziu aos presentes. Fiquei tocado pelo ambiente lindo, o astral leve, as pessoas bonitas e afetuosas. Havia um clima de cultura e sensibilidade. Os acordes de Mozart aveludavam a atmosfera. Esculturas por toda parte incitavam à beleza e à arte. Nunca tinha estado num lugar assim, nem com pessoas como aquelas. Não havia dúvida de que se dedicavam a algo bem saudável, positivo e elevado, diferente de tudo quanto já conhecera naquela idade, aos vinte e poucos anos.
O iniciador era um distinto senhor que, pelo falar, percebia-se ser muito culto. Quase me esqueci de que estava lá para receber uma iniciação tântrica, pois o prazer de ouvi-lo dissertar cativou-me inteiramente. Que personalidade magnética, que olhar doce, que forma envolvente de transmitir a sabedoria!
Finalmente, fui conduzido a uma câmara iluminada por velas e perfumada com incenso. Senti-me enlevado e já nem fazia questão de conhecer os exercícios. Bastava-me estar ali, em companhia daquela gente. O iniciador deu-nos as instruções preliminares e ordenou o início do ritual.
Uma Dêvi tomou-me pelas mãos e cuidou para que me sentisse à vontade. Sob os seus cuidados, qualquer resquício de ansiedade se dissipou. As técnicas iam sendo ensinadas por ela e explicadas pelo iniciador. Jamais na vida havia me sentido tão feliz, nunca antes experimentara um prazer tão profundo e sutil.
Enquanto tais ensinamentos me eram passados teoricamente, achava-os lindos e aceitava-os intelectualmente. Mas, quando fui iniciado no maithuna, percebi sensorialmente aquela verdade que considera a mulher como a própria Divindade feita carne - uma excelente metáfora do que se vivência no exercício a dois. Os parceiros convertem-se em algo sublime, tornam-se capazes de conferir, um ao outro, o estado de graça.
Antes dessa iniciação, eu julgava que estados de graça eram produto de asceses espirituais e não conseguia imaginar que pudessem ser desencadeados por um transbordamento do prazer sexual. Após uma série de técnicas sensoriais, visando a aumentar a sensibilidade, o iniciador nos transmitiu a chave do processo:
- Retenham o orgasmo - disse-nos. - Retenham-no com bandha e kúmbhaka, uma só vez, no primeiro dia. Duas no segundo. E assim sucessivamente. Terminem sempre sem derramar a ânfora de bindu. O primeiro ciclo será de um dia. O segundo será de dois dias, ao fim dos quais vocês devem ter um orgasmo. O terceiro ciclo será de três dias, ao fim dos quais vocês devem liberar a energia. E assim por diante, aumentando sempre um dia. Dessa forma, quando estiverem no 30° ciclo, reterão a energia orgástica por trinta dias seguidos. Quando o maithuna chegar a uma hora de duração os resultados serão avaliados e as normas alteradas.
Estávamos recebendo um patrimônio de conhecimento que o Tantra descobrira há milênios: um dispositivo de alta tecnologia biológica e, ao mesmo tempo, de extrema simplicidade.
Até hoje, trinta anos depois, sou grato, com os olhos úmidos, àquelas pessoas que não esquecerei enquanto viver. Todos os dias evoco as bênçãos dos Mestres para que sejam sempre felizes como me fizeram feliz. Que sejam recompensados sempre pelo bem que difundiram concedendo-me o raro privilégio dessa sublime experiência. Ela mudou a minha vida, o meu karma, a minha profissão, meus relacionamentos afetivos.
Na primeira prática formal de linha tântrica, descobri que sempre fora um tântrico e já havia até realizado intuitivamente alguns exercícios. Nesta primeira prática senti logo o impacto da energia sobre o meu corpo e nos dias subseqüentes quase não dormi, vivi em estado de graça, tive percepções muito profundas, passei a enxergar mais nuances de cores, ouvir mais modulações de sons, sentir mais tato. A meditação atingiu níveis indescritíveis. Os chakras passaram dias vibrando. A kundaliní não ficava quieta. Pelo aprimoramento que disso resultou, os alunos passaram a apreciar bem mais as minhas aulas, envolvidos que ficavam por uma força emergente.
Uma das características do Tantra é o culto à sensorialidade. Por isso, enquanto outras correntes de Yôga tentavam obter efeitos a partir de conceitos repressores do prazer, restritivos ao corpo e supressores da sexualidade, o Yôga de linhagem tântrica, pelo contrário, ensinara-me como alcançar os mais potentes e rápidos resultados, através, justamente, do prazer e do trabalho com a libido!
Imagine, um adolescente descobrindo isso! Quantos traumas e neuroses deixei de adquirir! E quantos relacionamentos enriquecedores, plenos de trocas energéticas pude usufruir ao longo da minha vida. Os tântricos vêem o sexo como algo puro e desprovido de pecado. São, nesse aspecto, ingênuos como as crianças que não encontram maldade em nada.
Só percebi o quanto vinha sendo reprimido, como vinha sendo duro comigo mesmo e intolerante com os outros, no momento em que entrei para esta corrente de Yôga. Estamos aqui para ser felizes e espalhar felicidade à nossa volta, por onde andarmos. Há correntes que prometem a evolução pelo sofrimento e há as que produzem-na através do prazer. As tântricas pertencem a este segundo grupo.
A shaktí

O termo shaktí significa energia. Por extensão, designa a companheira tântrica, que pode ser esposa, amante ou amiga. Dependendo do uso na frase, pode também referir-se à kundaliní ou, ainda, à Mãe Divina.
No Tantra, aprendemos um conceito muito bonito, segundo o qual Shiva sem Shaktí é shava. Isto é, "o homem sem a mulher é um cadáver". Shiva é o arquétipo masculino, que deve ser catalisado pela Shaktí, arquétipo feminino. Veja como é interessante: a mulher, quando companheira, denomina-se Shaktí, que significa literalmente energia. É aquela que energiza, que faz acontecer.
Sem a mulher, o homem não evolui na senda tântrica. Nem a mulher sem o homem. É preciso que tenhamos os dois pólos. Podemos fazer passar qualquer quantidade de eletricidade por um fio e ainda assim a luz não se acenderá, a menos que haja um pólo positivo e outro negativo, um masculino e outro feminino. Assim é nas práticas tântricas.
O Tantra também possui um componente fortemente poético que contribui para tornar as pessoas mais sensíveis e aumenta o senso de respeito e de amor entre homem e mulher. Nesse sentido, um dos seus conceitos mais encantadores ensina que, para o homem, a mulher é a manifestação vivente da própria divindade e, como tal, ela deve ser reverenciada e amada. A recíproca é verdadeira, pois a mulher desenvolve um sentimento equivalente em relação ao homem.
O mecanismo biológico do tantra

Os antigos haviam descoberto que para a natureza, o indivíduo é fator descartável, porém, a espécie não. Esta deve ser preservada a qualquer custo. A natureza é capaz de eliminar sumariamente milhões de indivíduos se isso for útil à espécie. As sociedades de insetos nos fornecem bons exemplos disso, quando milhares de formigas ou de abelhas se sacrificam voluntariamente pelo bem do formigueiro ou da colméia. Na verdade, o ser humano não está muito distante desse comportamento. Basta lembrar nossa história de guerras tribais, depois entre nações e agora, envolvendo praticamente todo o planeta.
Que utilidade há em sabermos que a natureza descarta os espécimes, mas luta para preservar as espécies? Sob a ótica da lei natural, quando um indivíduo se reproduz, já cumpriu sua obrigação perante a espécie. E logo depois seu organismo passará a um processo mais acelerado de decadência em direção à morte. Entretanto, se ele praticar o maithuna, segregando hormônios sexuais em abundância e depois retiver o orgasmo, criará artificialmente um estado de permanente disponibilidade para a reprodução. Como a natureza preserva um reprodutor por ser muito útil à espécie, esse indivíduo será protegido contra doenças, envelhecimento e até acidentes, pois mantém-se com mais reflexos e mais inclinação a Eros que a Thânatos. Esses dois impulsos, o de vida e o de morte, estão em constante oposição nos seres humanos.
Quando o impulso de Eros é mais atuante, a pessoa manifesta melhor disposição para a vida e maior vitalidade. Logo, desfruta de mais saúde, menos enfermidades e depressão. Por isso, também apresenta menor propensão a acidentes. Muitas vezes, esses não passam de tentativas inconscientes de suicídio.
De fato, em todo o reino animal, quando os indivíduos estão aptos à reprodução, quando estão bem abastecidos de hormônios sexuais, tornam-se exuberantes e muito mais fortes. Isso também poderia explicar porque a prática de maithuna tem efeito semelhante sobre os seus praticantes. Por outro lado, não será demais lembrar que a pura e simples abstinência sexual não tem o efeito mencionado, já que a natureza tende a desativar as funções que não são utilizadas. Dessa forma, em pouco tempo as gônadas deixam de segregar os preciosos hormônios e o exemplar em questão perde a vitalidade - com ela o brilho e a exuberância. O mecanismo biológico do Tantra baseia-se em manter altos os níveis de hormônios sexuais através da técnica de produzir excitação e conter o orgasmo. Não deixando a energia se esvair, o organismo mantém uma disposição constante para o ato sexual, pressuposto da reprodução, por isso a natureza o protege e preserva.
SEXO LIBERA ENDORFINAS

A relação sexual libera endorfinas e reduz a incidência de doenças fatais e outras. Endorfinas são substâncias semelhantes à morfina, só que são produzidas pelo próprio organismo em situações biologicamente prazerosas. A endorfina tem o poder, por exemplo, de reduzir a dor e combater o stress. Elimina a depressão e injeta alegria de viver.
SEXO ESTIMULA O HEMISFÉRIO DIREITO DO CÉREBRO

O hemisfério direito do cérebro comanda o lado esquerdo do corpo e vice-versa. Os canhotos assim o são por terem o hemisfério direito mais eficiente. Ele é responsável pela criatividade e pela sensibilidade artística. A estimulação genital produz um estímulo reflexo do hemisfério direito do cérebro. Há muitos séculos os tântricos já conheciam o resultado disso por observação. Hoje sabe-se por experiência em laboratório. Ao longo de alguns anos, um grupo de cobaias humanas foi testado durante contatos sexuais. Eletrodos em todo o seu corpo forneceram aos cientistas as mais diversas informações. E o eletroencefalograma demonstrou que sempre que ocorria estimulação genital, o hemisfério direito do cérebro manifestava uma resposta diretamente proporcional.
Tratando-se de pessoas adultas, tal estimulação não significa que os sujets destros tornem-se canhotos, mas, sem dúvida, que tomam-se menos conservadores, menos conformistas, menos acomodados, menos pragmáticos; e desenvolvem um questionamento construtivo, típico dos intelectuais e dos artistas, motivo pelo qual os Estados totalitários reprimem, aprisionam, torturam ou expulsam primeiramente os intelectuais e os artistas. Também por isso a Santa Inquisição martirizou e fritou tantos cientistas, filósofos e pensadores. El Grecco, Michelangelo, Galileu Galilei e outros homens lúcidos quase foram parar em suas masmorras. Giordano Bruno e Miguel Servet não escaparam. Muitos foram condenados e queimados em praça pública sob as bênçãos dos príncipes temporais e seculares, com os aplausos da turba multa. Sua heresia? Pensar livremente, fora dos currais da ortodoxia.
tantra É uma coisa, tantra yôga É outra, e yôga tântrico, outra!

Yôga e Tantra não são a mesma coisa. São coisas diferentes. Mas o Yôga original, logo, o mais autêntico, era comportamentalmente tântrico, já que o sistema brahmácharya só seria introduzido milênios mais tarde. Talvez, por essa razão, em 1968 os nossos alunos tenham apreciado muito mais quando comecei a ensinar as mesmas técnicas que ministrava antes, só que agora com o colorido de uma influência mais coerente, mais legítima.
Tantra, ou Tantrismo, é a filosofia exposta nos Tantras, escrituras hindus, cujas origens remontam ao período dravídico, há 5.000 anos. Foram escritas (passadas para o papel) muito mais tarde e popularizados no século VIII da era cristã, porém, seu conteúdo se baseia nos textos de transmissão oral com milhares de anos de antigüidade.
Tantra Yôga é um ramo de Yôga especialmente dedicado a seguir os preceitos, conceitos, exercícios e práticas fundamentadas no Tantra.
Yôga Tântrico é qualquer ramo de Yôga que aceite e cumpra os princípios tântricos e que, conseqüentemente, não seja de fundamentação brahmácharya. Por exemplo, o Hatha Yôga, o Swásthya Yôga, o Tantra Yôga e o Urdhvaratus Yôga, são todos Yôgas tântricos.
As shaktís dos quatro elementos

Nossa Escola reconhece quatro tipos de parceiras, correspondentes aos elementos terra, água, ar e fogo.
Prithiví Shaktí (energia da terra) - inerte como a terra: é o
tipo de parceira que não tem muita energia sexual ou que não tem disposição suficiente, ou que tem alguma disfunção orgânica ou psicológica, incluindo-se aqui tanto as frígidas quanto as que manifestam baixa necessidade de sexo e, ainda, as muito reprimidas.
Apas Shaktí (energia da água) -passiva, que se acomoda com o formato do recipiente: é o tipo de companheira que tem razoável disposição, mas que não toma muita iniciativa e poderá até conseguir uma ótima performance desde que o homem conduza e domine a situação. Se o homem não estiver a fim de sexo, ou se não estiver a fim dela, ou se estiver cansado, ela simplesmente não fará nada para reverter essa situação. Noutras palavras, se o homem estiver com ereção eles irão ter um contato sexual; se ele não tiver uma ereção ela simplesmente não saberá o que fazer; ou não quererá fazê-lo; ou será muito reprimida para tanto. É praticamente uma mulher-objeto.
Vayu Shaktí (energia do ar) -ativa, livre como o ar: é o tipo de mulher que tem ótima sexualidade e toma a iniciativa. Se o homem não estiver a fim de sexo, ou não estiver a fim dela, ou estiver cansado, ela simplesmente reverte a situação através dos mais diversos artifícios, desde um olhar flamejante, um sorriso cativante, uma caretinha graciosa, um dengo, uma palavra, um tom de voz, cabelos, roupas ou adereços sedutores, carícias, expressão corporal e o que mais for necessário. Ela fará o diabo, mas que conseguirá extrair uma ereção daquele preguiçoso, lá isso conseguirá!
Agni Shaktí (energia do fogo) - fulgurante como o fogo: 
É muito semelhante ao tipo anterior, com uma sutil diferença. Ela não dependerá da ereção e conseguirá extrair prazer de praticamente qualquer parte do corpo do homem, independentemente da participação dele. Ela fará a festa mesmo que o parceiro esteja dormindo ou morto - e acordará até defunto. É a super-parceira, que todo homem quer ter. Mas se você é mulher e está lendo estas linhas, cuide para ter o bom-senso de respeitar os limites quando o homem não quiser mesmo e saiba parar antes de levar um fora. Seduzir, sempre; invadir, jamais! Aliás, esta norma de boas maneiras serve para ambos.
A DEPILAÇÃO TOTAL DA MULHER

A tradição milenar do Tantra Branco, ou Dakshinachara Tantra, à qual pertence nossa estirpe de Swásthya Yôga, recomenda a depilação pubiana da mulher. Trata-se de uma tradição, não de uma obrigação. No Tantra, a liberdade é o princípio mais respeitado. Se a praticante ou o seu parceiro não se sentir à vontade, a depilação pode ser parcial, reduzindo a área e o comprimento dos pelos. Lembre-se de que tudo é uma questão cultural, o que eqüivale a dizer, de hábito. Haveria coisa mais incômoda e anti-natural que um homem depilar seu rosto todos os dias? Não obstante, a maioria assim o faz, conquanto prefira o verbo "barbear"...
A depilação pubiana foi adotada para aumentar a sensibilidade da mulher e, dessa forma, o prazer de ambos os parceiros. Também é considerado o aspecto estético. As mulheres fazem questão de depilar pernas e axilas para ficar mais bonitas. Imagine uma donzela com as pernas e axilas cabeludas. Imaginou? O que foi que você sentiu? Isso é verdade com relação também aos pêlos pubianos. Normalmente as mulheres não se preocupam muito com eles uma vez que poucos olhares têm acesso a essa região. Mas e o seu eleito? Ele não merece a consideração?
A posição da shaktí por cima do homem no maithuna

Outra característica do Tantra é a posição sempre privilegiada da mulher. Em pinturas ou esculturas tântricas a mulher geralmente está por cima do homem. Na relação sexual a posição da mulher dominando é a mais comum. No Tantra, a mulher não é possuída, mas possui.
Aliás, a evolução da nossa espécie pode ser dividida em três fases, conforme a posição que a mulher assumiu durante o coito. São elas:
1. fase troglodita - macho cobrindo a fêmea por trás (como a maioria dos outros animais);
2. fase patriarcal - frente a frente, o homem por cima (meio evoluído);
3. fase tântrica - frente a frente, a mulher por cima (evolução plena).
O MITO DO PONTO G

Onde fica o tal de ponto G que todo o mundo procura e não encontra? Não se preocupe tanto com ele. Cada mulher, assim como cada homem, tem mais sensibilidade numa região e com um tipo de toque, mais forte ou mais delicado, mais rápido ou mais lento. Diálogo e prática vão ensinar mais do que os livros com seus diagramas pseudo-científicos. Um dos pontos mais importantes, contudo, é o ponto D, que fica bem no fundo da yôní e raros são os homens bem-dotados que conseguem alcançá-lo quando ficam por cima.
O MITO DO PÊNIS PEQUENO

Independentemente do tamanho do pênis, quando o homem fica por baixo, graças ao ângulo, consegue quase sempre alcançar o ponto Delta, que geralmente leva as mulheres ao delírio total, até por ser uma experiência diferente. Se não estiver alcançando, basta segurar a parceira pelos quadris e puxá-la firmemente na sua direção, produzindo um movimento bascular. Até com uma ereção incompleta o ponto D pode ser alcançado.
COMO SABER SE O PONTO D FOI ALCANÇADO

É simples. Assim que o ponto D for tocado ambos vão sentir. Tanto para a mulher quanto para o homem, o nível de excitação aumenta bruscamente. No homem aumenta a ereção e na mulher arranca manifestações sonoras inconfundíveis.
penetração sem ereção

Ninguém é de ferro. Um dia o parceiro vai estar biologicamente ou psiquicamente indisposto, mas a Shaktí poderá estar com seu biorritmo a mil. Que fazer? Lamentar? Só se a mulher não for tântrica.
Na posição convencional com o homem por cima poderia ser difícil uma penetração nessas condições de lassidão. Mas com a mulher por cima e um pouco de creme hidratante, tudo se resolve. Bem, precisa um pouco de prática por parte da Shaktí para que tenha confiança em si e não se desespere.
Uma vez que o lingam escorregue para dentro, a mulher deve manter-se com o tronco ereto, cavalgando o parceiro. Com a repetição da movimentação, a ereção acaba ocorrendo. E mesmo que não ocorra, ela consegue extrair bastante prazer com o atrito de várias zonas sensíveis.
O que não pode é flexionar o tronco para a frente nem fazer movimentos amplos enquanto a vascularização do pênis não estiver a contento. Senão, cada saída poderá representar um pequeno fracasso repetido, até que os dois acabem desistindo por achar que "hoje não tem jeito".
"COMO POSSO ADORAR UMA DEUSA SE NÃO OLHAR PARA CIMA?"

Além de tornar a relação mais liberada e prazerosa, a posição da mulher por cima tem a vantagem de quebrar o condicionamento do macho de cobrir para fecundar. Privado da postura dominante, seu inconsciente entende que o objetivo ali não é ejacular. Isso contribui para ajudá-lo a reter o orgasmo, prolongando o contato e, assim, alcançando o hiper orgasmo.
A REVERÊNCIA À SHAKTÍ

A Shaktí só receberá toda essa reverência do seu adorador, o Shakta, se for merecedora desse status que conquista por mérito próprio e um dos fatores para tanto é a reciprocidade da adoração ao Shakta.
Outro requisito é que a mulher seja tântrica e não brahmácharya. Noutras palavras, que ela não seja machista. É a própria postura da mulher que, ao se comportar como bibelô, dondoca, Cinderela, dona-de-casa, etc., termina demolindo o respeito do homem por ela.
Finalmente, a mulher tântrica deve ser competente ao atuar no mundo. O Shakta só poderá tratar como deusa a mulher que seja uma vencedora e não uma completa incapaz. É preciso que ela saiba ganhar dinheiro, tanto ou mais do que ele. Que ela saiba guiar o automóvel tão bem ou melhor do que ele. Enfim, que não aja como uma alienada que precise ser o tempo todo ensinada, ajudada, amparada, pois se lhe faltar o braço forte do homem ela será capaz de cair... Assim como o homem só consegue ser cavalheiro se a mulher agir como uma dama, ele só consegue ser tântrico se ela também o for.
A DIFERENÇA ENTRE O CAVALHE1RISMO E A ATITUDE TÂNTRICA

A diferença entre o cavalheirismo e a atitude tântrica é que em ambos os casos o homem abrirá a porta do automóvel, puxará a cadeira ou cederá a passagem à mulher, mas, no cavalheirismo está embutida inconscientemente a concepção de que a mulher precisa disso por ser uma incompetente que não tem capacidade para fazer as coisas sozinha. Algo do tipo: "Isto é uma emergência! Deixem passar as mulheres, crianças e idosos"! Esse procedimento é uma reminiscência dos tempos em que elas usavam roupas que lhes impediam os movimentos, época na qual nenhuma mulher praticava esportes e transpirar era uma grande falta de refinamento.
No comportamento tântrico (Tantrachára), o homem terá praticamente as mesmas atitudes preconizadas pelo cavalheirismo, porém, agora com a concepção de que ela é uma divindade encarnada, portanto, esse procedimento é uma reverência.
transgressão e transcendência

Um dos mais eficientes dispositivos psicológicos do Tantra é a prática da transgressão. Como a vida é naturalmente eivada de restrições que estabelecem limites e mais limites, acumulativamente, desde os primeiros meses de idade e pela vida afora, permitir-se transgredir algumas normas tem um poderoso efeito de catarse, bastante utilizado em determinadas linhas de psicoterapia.
Evidentemente, vivendo em sociedade não podemos suprimir as normas, leis e regulamentos. Contudo, as restrições sucessivas e compulsórias terminam por gerar efeitos colaterais nem sempre desejáveis. Nesses casos, transgredir algumas normas pode ter efeito terapêutico ou profilático para evitar certos problemas emocionais, às vezes bem graves, que custariam caro se chegassem a requerer assistência de um terapeuta.
Se você comprime energia, ela se torna perigosa e tende a explodir. Coloque um pouco de pólvora sobre uma superfície e ponha fogo: ela fará "puff' e provavelmente não machucará ninguém. Mas se colocar essa mesma quantidade de pólvora dentro de uma cápsula de metal e obliterar a saída dos gases com uma tampa de chumbo, ao ser detonado o explosivo fará "bang" e poderá matar alguém.
Quando as repressões ultrapassam o limite de resistência de uma pessoa, ela explode. Essa explosão pode ser para o lado do corpo, na forma da somatização de alguma enfermidade física (autodestruição); ou pode ser para o lado do psiquismo, elaborando intrincadas estruturas de comportamento anti-social (heterodestruição). É aí que surgem os criminosos comuns e, em casos mais complexos, os psicopatas.
Não temos a pretensão de afirmar que a terapia da transgressão possa evitar todos os casos de criminalidade ou psicopatologia, mas seguramente atenuaria um bom número de quadros.
Quando alguém pisa o pé de um brahmácharya típico, ele nem pisca, não contrai um músculo e não reclama. Ele pensa: "Esse meu irmãozinho não fez de propósito e não percebe que está me machucando. Mas eu faço Yôga, portanto, sou controlado e não vou reclamar. Ele vai acabar percebendo que está me pisando e sairá de cima do meu pé. ... É, mas ele não está percebendo. E continua doendo. Coitado, não está fazendo por mal. O que é que eu vou fazer? Devo evitar um constrangimento. Não, não vou reclamar. Eu agüento! ... Por outro lado, francamente, será que esse imbecil não vê que está me pisando?" E, finalmente, quando toma uma atitude, a reação costuma ser mais agressiva e até neurótica.
Quando alguém pisa o pé de um tântrico autêntico, ele diz imediatamente: "Opa! Cuidado que o de baixo é meu!". Os dois sorriem e dali pode surgir uma boa amizade. Como não houve repressão, não ocorre a explosão, nem para dentro, nem para fora. A energia emocional escoa naturalmente.
Sendo o Tantra uma filosofia libertária, elaborou há muitos séculos um recurso que consiste em, conscientemente, sob o controle de um especialista, arquitetar circunstâncias inócuas em que normas sociais possam ser transgredidas sem prejuízo de ninguém e sem que isso caracterize uma ação ilegal. Estamos falando da linha branca, é claro. A linha negra aproveitou o pretexto para adotar atitudes socialmente escandalosas ou ilegais, mas esse procedimento não é endossado pela nossa tradição.
Se não devemos descumprir as leis jurídicas, de que adianta a prática da transgressão? Adianta, e muito, por exemplo, quando um subordinado enche a boca e diz um sonoro não ao chefinho intransigente; ou quando o jovem, que teve de seguir ordens e restrições dos pais a vida inteira, reage e toma uma atitude revolucionária em relação aos costumes da família; ou quando alguém abandona a faculdade que não lhe trazia satisfação pessoal, ou troca de carreira profissional; ou ainda quando se adota uma moral diferente da que é praticada pela sociedade onde se vive. O Tantra é, por excelência, a arte de assumir uma moral distinta da utilizada pela maioria. O seguidor do Tantra Negro é uma ovelha negra, mas o adepto do Tantra Branco não é sequer uma ovelha!
Tornar-se vegetariano é um bom exemplo de contestação por uma boa causa. Além de não prejudicar ninguém, nem ser ilegal, essa transgressão alimentar ainda beneficia a saúde e conta com um louvável componente ético.
A sexualidade também é uma excelente área sobre a qual se pode exercitar a transgressão, especialmente por tratar-se de um território sobre o qual exercem-se tantas restrições. Há transgressões clássicas no Tantra que conseguem fazer as mais ousadas fantasias sexuais parecerem brincadeira de criança.
Dentre as transgressões mais inocentes, encontra-se o darshan tântrico.
O DARSHAN

Uma pessoa que proporcione uma tal magnitude de prazer, só pode ser divina.
De Rose
Darshan significa visão. Diz-se, por exemplo, que o Mestre concedeu um darshan quando ele aparece para os seus discípulos, não para dar uma aula nem uma palestra, mas simplesmente para ser visto por eles. Senta-se na frente da turma e permanece em silêncio por algum tempo e depois retira-se. Algumas vezes, conversa informalmente antes de retirar-se.
No Tantra, o darshan também pode ter outro sentido.
A Shaktí é a própria divindade encarnada e o corpo da Shaktí é o templo do Shakta. Por isso, quando uma mulher concede a graça de um darshan do seu corpo a um homem, tal ato tem o valor de um pújá carregado de bháva (sentimento) e de carinho. É como uma retribuição que a mulher presta ao homem pelo fato dele a reverenciar no status de deusa.
Num momento inusitado, com um gesto glorioso como só as deusas são capazes de coreografar, ela permite que o devoto especial divise uma parte do templo. Esse homem sobre quem recaíram as graças da deusa feita carne, terá o privilégio de observar a arquitetura dos altares mais recônditos e sagrados.
Nem mesmo ela tem noção de quão profundamente tal imagem excelsa ficará registrada para sempre na mente do privilegiado a quem foi concedida tal honraria, ou o quanto ele lhe será grato pelo resto da vida. Ele não esquecerá jamais a Devi que num simples gesto corporal alterou magistralmente sua secreção hormonal, seu sistema nervoso, seus batimentos cardíacos, seu ritmo respiratório, estimulou seus hemisférios cerebrais e proporcionou bem-aventurança imediata! Tudo isso com um simples gesto de lhe mostrar, inesperadamente, uma parte do seu corpo.
O PROCEDIMENTO DA MULHER TÂNTRICA

A mulher tântrica é mais sensual do que as mulheres comuns, por ser menos reprimida. Permite-se usar roupas mais provocantes, olha com profundidade nos olhos dos homens e toca seus amigos com uma liberdade que a dona de casa pós-feudal não tem.
No relacionamento conjugai ela não fica esperando que o homem a procure sempre que ele quiser. Afinal, ela não é seu objeto. Tem vontade e tem desejo. Ou num determinado momento não o tem. É preciso que o companheiro possa perceber a diferença. Se ela sistematicamente não o procurar, ou procurá-lo pouco, ele jamais saberá o quanto ela o deseja.
Os homens muito freqüentemente têm a sensação de que não são desejados, pois as mulheres não manifestam seus sentimentos com a mesma expansividade que eles. Por que o homem tem que ir sempre à mulher? Num baile é o cavalheiro que vai tirar a dama para dançar. Por que a mulher não pode convidar o homem? Certa vez, numa festa, uma desconhecida convidou-me para dançar. Senti-me tão lisonjeado que a sensação de acolhimento acariciou-me o ego durante meses.
Portanto, se a mulher tântrica desejar aproximar-se de um homem, que não fique bancando a princesinha e vá à luta. Contudo, a mesma educação, sensibilidade, delicadeza e senso de oportunidade que se exige do homem, também ela deverá exercer.
O PROCEDIMENTO DO HOMEM TÂNTRICO
O homem tântrico é discreto, não assedia, não é inconveniente, não faz convites, não age como um predador faminto. Se ele quer que a mulher tântrica seja mais espontânea e tenha mais iniciativa para demonstrar que deseja uma aproximação, precisa dar-lhe espaço e parar de sufocá-la. Que nos desculpem aquelas que gostam de homens atrevidos. O tântrico não é assim.
Já ouvimos alguns comentários de que, para os parâmetros da educação que as mulheres receberam, o homem tântrico pode parecer desinteressado. Mas não é isso. O que aquelas mulheres sentiram foi a falta do machismo nesses homens muito especiais, com os quais elas não estavam habituadas a lidar... Acontece que a mulher é mais machista que o homem e é ela quem incentiva o machismo. Afinal, não é a mãe que educa o filho com mais liberdade do que a filha?
vamos parar com a hipocrisia!

Ocorre com freqüência que as pessoas sejam muito tântricas na teoria. São capazes de escrever livros e dar conferências inflamadas sobre o tema. Mas em sua vida real, são um bando de brahmácharyas enrustidos. Ser tântrico exige sinceridade, honestidade de propósitos, filosofia de vida. Uma pessoa não se obriga a ser tântrica. Se não for, assuma-se como patriarcal repressor e não tente violentar-se para converter-se ao Tantra como se isso fosse uma espécie de religião à qual alguém pode ser doutrinado. O resultado seria desastroso.
O que mais se vê são casais que se dizem tântricos, mas vivem em clima de possessividade, cobrança e isolamento cultural em relação aos que são tântricos de verdade. Casais supostamente tântricos, mas na verdade vítimas silentes de ciúme em dimensão psiquiátrica.
O CASAL QUE SE FECHA EM COPAS

Uma conseqüência de tudo o que expus no tópico anterior é o fato mais ou menos comum da célula conjugai que se isola dos demais, como que a declarar ao mundo:
- Nós nos bastamos. Não precisamos de ninguém.
É a atitude típica do casalzinho recém-casado, apaixonado. Mas aí compreende-se. Estão na fase da paixão. Só que se não curarem rápido essa ressaca, vão ficar não apenas isolados, mas antipatizados. E quando precisarem de alguém, é possível que olhem em volta e não encontrem ninguém.
Portanto, vamos moderar a possessividade e cultivar a civilidade.
ciúmes

Ciúme não é uma demonstração de amor ao outro,
mas de amor-próprio, amor a si próprio.
De Rose
Os ciúmes nada mais são do que a soberba ignorância dos princípios de espaço vital e, na mesma proporção, constituem uma grosseiríssima falta de educação para com o parceiro, bem como para com todos quantos sejam vitimados por presenciar a cena, ainda que ela seja apenas uma cara feia. Isso, sem falar nos amigos ou amigas que acabam envolvidos na ridícula ceninha de novela mexicana.
Se você quer azedar seu relacionamento afetivo, a receita é infalível. Seja ciumento(a). Ou o relacionamento deteriora e vai cada um para o seu lado, ou acabarão sendo protagonistas das manchetes policiais.
Ciúme é uma truculência psicológica sem desculpa.
Se sua mulher é ciumenta, meus pêsames. Se seu marido é ciumento, considere nossa amizade rompida. Se você é ciumento(a), vá fazer uma psicoterapia, que ninguém tem culpa das suas inseguranças psicológicas.
A POSSESSIVIDADE

Vamos começar este tópico citando um trecho do nosso Código de Ética:
"A quinta norma ética do Yôga é aparigraha, a não-possessividade.
· O yôgin não deve ser apegado aos seus bens e, ainda menos, aos dos demais.
· Muitos dos que se 'desapegam' estão apegados ao desejo de desapegar-se.
· O verdadeiro desapego é aquele que renuncia à posse dos entes queridos, tais como familiares, amigos e, principalmen te, cônjuges.
· Os ciúmes e a inveja são manifestações censuráveis do desejo de posse de pessoas e de objetos ou de realizações pertinentes a outros."
Muita gente pensa que é tântrico só porque, teoricamente, aprecia o discurso do Tantra. É preciso tomar cuidado com isso, pois há tantas variáveis culturais e biológicas em conflito no nosso psiquismo que podem interferir no comportamento de maneira imprevisível e incontrolável. Conscientemente você quer ser uma pessoa mais desreprimida, desapegada, tolerante para com o parceiro ou parceira, porém, inconscientemente segue reagindo como os educadores ultra-moralistas nos condicionaram desde a mais tenra infância.
Passei por episódios em minha própria vida, e presenciei na dos meus amigos, em que pessoas maravilhosas tropeçaram em seus antigos paradigmas sobre possessividade. Assim, ao invés de tornarem-se mais livres e felizes por aproximarem-se do Tantra, experimentaram conflitos em seus relacionamentos afetivos.
Acontece que o Tantra não é algo a que alguém possa se converter. Ou você é tântrico, ou não é. Se não for, não peça iniciação. Caso contrário iludir-se-á durante algum tempo e, na hora em que uma circunstância não usual se apresentar, detonará um quadro neurótico.
Em 1972, na cidade de Uberaba, um casal começou a ler sobre o tema, gostou e partiu para uma tentativa de casamento tântrico. Eram duas pessoas inteligentes, educadas, sensíveis e jovens (o que é importante), mas não conseguiram transportar o ideal lindíssimo da teoria para a vida real. Iludiram-se durante algum tempo pensando que eram tântricos da gema e, quando menos esperavam, a vida os pôs à prova. A partir da tentativa de eliminar a possessividade, tudo o que conseguiram foi a deflagração de uma violenta crise de ciúme e ocorreu uma ruptura.
Por outro lado, sou testemunha de vários casamentos que estavam irremediavelmente deteriorados, para os quais não havia mais esperanças de recuperação, e que foram salvos pela introdução do Tantra. Tornaram-se pessoas felizes para sempre e eternamente gratas ao Tantra.
Conclusão: não se violente. Se você já nasceu tântrico, travar contato com outras pessoas que compartilhem o mesmo ideal será o céu na terra e lhe proporcionará liberdade, saúde, felicidade e autoconhecimento. Mas se não nasceu já identificado, assuma-se como um bom brahmácharya ou corra o risco de desajustar-se e perder o prumo. Isso não tem nada a ver com as diferentes opiniões ou distintos graus de liberdade que cada pessoa pode manifestar sendo, no entanto, cem por cento tântrica. Noutras palavras, você pode ser tântrico e defender uma posição ou mais ou menos moralista, conforme a educação que teve. Isso é questão de foro íntimo.
moral, imoral ou amoral?

O Tantra tem sido classificado como amoral, isto é, composto por um certo número de recursos técnicos e preceitos comportamentais que, em si, não têm nenhuma relação com moralidade. São princípios e exercícios utilizados para produzir um determinado resultado, não dependendo dos costumes de cada época ou país.
Em qualquer época e em qualquer lugar, tais práticas vão produzir o mesmo resultado, independentemente da religião ou da moral vigente. O que se pode colocar aqui é que se a sua moral particular ou o seu condicionamento comportamental não concordar com as propostas do Tantra, você poderá simplesmente não adotá-lo como filosofia de vida. Mas deverá respeitar a liberdade de outros para quem essa estrutura é considerada boa e saudável.
Na verdade o Tantra possui uma ética própria, extremadamente coerente com suas propostas. Ocorre que o termo moral provém do latim mores, que significa costumes. Ora, os costumes variam. A moral varia de uma cidade para a outra e de um ano para o outro.
A moral varia tanto que, em 1996, num concurso para juiz realizado pela Justiça de São Paulo, algumas advogadas foram impedidas de entrar para prestar exame por estar vestidas com calça comprida. A revista veja de 11 de setembro desse ano relata na página 78 que várias candidatas para poder fazer suas provas tiveram que tirar a calça comprida e entrar só de camiseta e calcinha. Aí, tudo bem, pois o que está escrito no regulamento é que de calça comprida não entra. Imoral, portanto, seria entrar de calça comprida, traje que esconde muito mais o corpo feminino do que uma saia, porém, considerado indecoroso para uma advogada usar no Foro. Talvez você entenda isso. Eu, francamente, não compreendo.
Amoral varia mais ainda entre países, etnias e religiões. O Tantra não tem nada com isso. Possui sua própria ética que é universal e eterna, servindo para todo o gênero humano, sem limitações culturais, espaciais ou temporais.
Por isso mesmo, os tântricos devem cuidar para que a ética do Tantra e a moral vigente não se choquem. O melhor dispositivo de segurança é sua característica de gupta vidyá, ou ciência secreta, graças à qual vem preservando suas tradições ao longo de milênios e apesar de muitas guerras de colonização da índia.
Uma boa interpretação do conceito gupta vidyá é a discrição. Sendo discretos, quase tudo nos é permitido ou, pelo menos, tolerado.
tantra É gupta vidyá

O Tantra subsistiu durante tantos séculos por manter o low profile. Este é o grande segredo. O adepto novato costuma ser festivo, logo, escandaloso. Isso é um erro que pode ser fatal para a boa imagem do Tantra, atraindo antipatias e perseguições, como ocorreu com a linha negra.
Você pode ser superlativamente livre, mas não precisa exibir isso perante pessoas que não usufruam do mesmo privilégio. A inveja costuma ser mortal. Numa reunião, mesmo que quase todos sejam tântricos, havendo uma única pessoa que não seja iniciada, os demais devem se comportar de acordo com os princípios do profano ali presente. Mesmo entre iniciados, o tântrico só deve tecer comentários sobre suas práticas com parceiros do mesmo grupo, e os grupos são estanques, até porque podem ser de graus diferentes.
Talvez por isso, os discípulos de Rámakrishna não soubessem que o seu Mestre era tântrico, até que ele o declarasse publicamente já na meia-idade.
monogamia, poligamia ou uma terceira opção?

Biologicamente o Ser Humano não é monogâmico, porém vivemos em sociedade e não na selva. Criamos toda uma organização social baseada em sistemas de herança e responsabilidade pelo sustento de família e filhos que, embora esteja obsoleta, ainda é vigente. Em algumas culturas vigora apenas juridicamente. Noutras é de fato necessária.
Há muitas teorias interessantes sobre este tema. Uma delas é a do matrimônio trigâmico bilateral. Ele consistiria em cada pessoa ser relacionada com outras três que, por sua vez, seriam casadas, cada qual, com outras três e assim sucessivamente, de tal forma que todos os habitantes do planeta acabariam sendo parentes de alguma maneira, formando uma grande família planetária. Em cidades cosmopolitas como Rio, São Paulo, New York, Paris, Londres, etc. isso já ocorre de forma espontânea, com os filhos de dois ou mais casamentos convivendo em harmonia, com bastante carinho e equilíbrio emocional, e sendo assistidos pela mãe, pai e mais alguns parentes que jamais poderíamos denominar de padrastos ou madrastas.
Este capítulo não pretende sugerir uma fórmula ideal de relacionamento afetivo para todos, em termos morais, sociais ou econômicos. O importante é que sejamos tolerantes e respeitemos a opção de cada um. Quantos milhões de pessoas têm sido perseguidas e torturadas pela intolerância das maiorias religiosas ou governamentais! Afinal, relacionamento afetivo é assunto privado. A forma pela qual as pessoas quiserem administrar sua família ou um eventual casamento não deve ser invadida pelo poder público.
Assim, consideramos um anacronismo o fato de uma autoridade interferir autorizando casamentos ou separações dos cidadãos. Contudo, rebanhos e mais rebanhos de cordatos cordeiros simplesmente não questionam isso e seguem pedindo autorização para se casar, tal como o faziam os camponeses aos senhores feudais.
E os relacionamentos devem ser fechados ou abertos? Para cada pessoa há uma solução ideal, de acordo com a sua cultura, educação e lucidez. Depois de experimentar muitos tipos de relacionamento, estou convencido de que para mim, a fórmula perfeita é o relacionamento aberto. Acontece que isso exige maturidade, equilíbrio emocional. E não só de uma, mas de ambas as partes. É esperar demais da humanidade atual. Paciência!
Descubra você qual é a sua fórmula ideal e pratique-a com autenticidade, sinceridade e naturalidade. Vai ver que as pessoas terminam por aceitar e respeitar a sua opção, afinal, a vida é sua. Porém, precisa se assumir. Não apenas na sexualidade, mas em tudo na vida você precisa se assumir. Com discrição, é claro. Essa é a chave da liberdade.
mensagem de amor

Extraído do livro Mensagens do Yôga, do mesmo autor.
Deixa-me falar a ti como gostaria de fazê-lo sempre, se as barreiras culturais mo permitissem. Deixa-me começar pedindo-te algo deveras difícil. Mas... faze-o por mim. Peço-te que transcendas o ego.
Não pela vida toda. Só para ler estas minhas palavras. Outras que leste ou que lerás, podem ter sido ditadas pela minha personalidade humana e, por isso, talvez não tenha conseguido tocar o teu coração. Afinal, somos Humanos. Seres Humanos têm muita dificuldade de expressar seu amor e tolerância. Homens não sabem abrir-se totalmente, francamente. Homens não sabem dar-se globalmente e receber a outrem com plenitude. Gostam é de disputar e, se não há motivo, criam algum.
Assim, esquece que és um Ente Humano, esquece que és Homem ou Mulher. Esquece que o sou também. Só assim poderás receber esta mensagem, pois ela é de amor, de mim a ti.
Quem te fala não tem ego. Ama-o com intensidade. Experimenta um pouco deste sentimento sutil e inegoísta. O Ser Humano precisa de afeto. Embora muitas vezes hostil, suplica desesperadamente por esse afeto.
Já, com a tua ajuda, não é um Homem que ouves. É uma voz, só. Uma vibração anônima e indistinta que paira no espaço e vai, sem polaridade, ao teu coração para tocá-lo lá no fundo. Para dar-te carinho e compreensão. Sente comigo! Vibra comigo!
Sente - como eu - os olhos úmidos de emoção. Sente o meu amor, pois eu o sinto por ti, sinceramente.
Tenta livrar-te dos tabus e condicionamentos culturais, solta as amarras e... permite a ti mesmo amar um pouco. Verás como é gratificante este sentimento. Como é repousante e suave. Como refaz as energias para suportar as agruras e vicissitudes do dia-a-dia.
Experimenta, pelo menos uma vez, sentir um amor intenso, arrebatador e inegoísta. Sente-o comigo.
Ama profunda e sinceramente, sem reservas, sem receios, sem preconceitos.
Nada temas: eu também o sinto por ti e não me acanho de dize-lo. Ouve:
- Eu te amo intensamente. Amo tua Alma e sei que ela é luminosa como a aurora; amo teu Corpo e creio com convicção que ele é puro e sem mácula.
Aceita-me! Olha: eu te ofereço meu coração que palpita de paixão desinteressada por ti, cujo calor tenta te transmitir uma mensagem de amor incondicional.
Descontrai teus sentimentos antes que se atrofiem. Deixa que teu peito palpite e que teus olhos sorriam de inefável regozijo.
Sente a ternura da criança que te sorri: ama-a de todo o coração. Aspira a meiguice da flor que te agradece o amor total que tu sentes por ela (tu o sentes, não é?).
Não te envergonhes de apiedar-te daquele mendigo ancião ou de respeitar os vassalos da tua casa. Abre-te a mim como eu me abro a ti. Sente-me como te sinto a ti. Sinto-te Criatura e me identifico contigo. Sou uno com tua Alma a ponto de sentir-te a carne, pois, ó Ente Puríssimo, vejo o Todo em ti.
SEXO COM SENSIBILIDADE

Extraído do livro Boas Maneiras no Yôga, do mesmo autor.
"Où l'amour sera roi

Où l'amour sera loi
Et tu serás reine."
Ne me quittes pás, de Jacques Brel.
As boas maneiras no sexo são impensáveis para muita gente: "Ficaria sem graça", argumentam. "Imagine eu perguntando se minha mulher me concede a honra de um intercurso sexual! Quando eu terminasse os salamaleques ela estaria dormindo ou rolando de rir"
Acontece que boas maneiras não querem dizer afetação. O primeiro livro de etiqueta sexual foi escrito na índia e fez tanto sucesso que é um dos mais publicados e lidos no mundo depois da Bíblia. Seu nome? Kama Sútra.
O amor é onde as pessoas se soltam e se mostram como realmente são. Que melhor momento haveria para demonstrar politesse? É na cama que muita gente se trai e confessa suas origens. Podem ser damas e cavalheiros na vertical, mas na horizontal são pouco mais que cãezinhos ou cavalinhos.
De certa forma, isso é compreensível, mas não sei se perdoável. Compreensível, pois a primeira experiência sexual da maioria dos homens é realizada com mulheres grosseiras, geralmente profissionais. É anedótica a imagem tradicional do adolescente atemorizado ante uma meretriz sarcástica, com um cigarro numa das mãos, que lhe dirige gracejos de mau gosto sobre seu pênis, sobre se ele vai conseguir fazer alguma coisa com aquilo, se está com medo... E depois, que ande rápido, que acabe logo, pois tem outro cliente esperando.
É freqüente que para tornar coragem o jovem tenha bebido para conseguir suportar uma experiência tão degradante quanto despida de prazer.
Como você acha que ficou o psiquismo dessa criança, induzida a semelhante trauma pelos colegas ou pelo próprio pai?
- Já está na hora de virar homem, meu filho. Toma aí uns trocados e vá para um bordel antes que vire gay.
Mal sabe o pai que é justamente essa primeira experiência desastrosa que poderá afastá-lo para sempre das mulheres, levando-o a optar pelo homossexualismo, ou tornando-o um potencial serial killer. Por que você pensa que há tantos assassinos de prostitutas, dos quais Jack, o Estripador é o representante mais ilustre?
Depois, o jovem, se não desistiu das mulheres, acabou por embrutecer-se para poder conviver com esse tipo de sexualidade e com aquela malta de amigos. Mais tarde será ele, embrutecido, que por sua vez proporcionará a primeira experiência sexual da namorada ou esposa. O que é que se pode esperar dele? E dela?
Ela se tornará, por um lado decepcionada, frustrada, e por outro lado, semelhante a ele que lhe ensinou tudo.
Pessoalmente posso perceber muito bem esse panorama desolador uma vez que tive a ventura de ser iniciado na sexualidade de forma diferente. Éramos jovens, estávamos apaixonados e fora a primeira vez dos dois. Pudemos descobrir e aprender um com o outro, com carinho e sensibilidade.
Por isso, quando os companheiros de escola teciam comentários sobre suas vivências sexuais, eu ia estabelecendo paralelos entre o que eles faziam, diziam, sentiam, e o que minha parceirinha e eu experimentávamos. Não havia termos de comparação. Eram dois universos completamente diferentes. Não se podia chamar as duas coisas pelo mesmo nome. Se o que eles faziam era sexo, o que nós fazíamos era outra coisa bem diferente e sublime. Havia carinho, amor, respeito, consideração... numa palavra: havia boas maneiras!
É isso! Boas maneiras no sexo não é seguir padrões ou normas que aniquilem a espontaneidade e matem o desejo. Pelo contrário, boas maneiras no sexo consistem exatamente em permitir que nossa natureza se manifeste da forma mais espontânea, eliminando justamente os condicionamentos registrados por relacionamentos grosseiros anteriores.
No Yôga de tradição tântrica, aprendemos a reverenciar a mulher como uma divindade feita carne. A uma divindade, cultua-se e adora-se. No templo do seu leito, ela deve receber um carinho reverente. Ela é sua deusa ali presente para abençoá-lo com a mais profunda de todas as bênçãos. Ela vai lhe proporcionar o maior de todos os prazeres e, ainda, se tiver conhecimento do Tantra, vai impulsioná-lo evolutivamente, vai despertar sua kundaliní e conduzi-lo ao sucesso na vida, saúde, felicidade, bem como ao estado de graça, o samádhi!
Por isso, a relação sexual é como um ritual diário que deve ser oficiado sem pressa e com bastante sentimento. Faz parte da educação não montar na mulher como se fossem dois animais no cio, e sim iniciarem o processo com mútua contemplação e adoração, com palavras doces e carícias plenas de bháva. Sem dispersão, sem agressividade, sem indiferença, sem transmitir a impressão de que aquilo pode estar sendo uma obrigação. Você pensa que isso não acontece? Que algumas pessoas não o cumprem como uma obrigação conjugal? Pois saiba que é a reclamação da maioria das esposas com mais de um ano de casadas. E de muitos maridos também.
A palavra tem um poder extraordinário para detonar o paiol de explosivos que ambos possuem no ventre. Muitos casais cruzam em silêncio, sem dizer uma palavra! Será que não estão sentindo nada que valha a pena compartilhar?
Muita gente mantém um silêncio sepulcral quando faz amor. Geralmente são os mais jovens, que ainda não se sentem à vontade. É como o motorista novo que não domina bem a arte de guiar e pede que não conversem com ele enquanto está conduzindo o veículo. Ou como o iniciante em dança de salão, que não consegue conversar enquanto dança.
Ter um contato sexual em silêncio fica tão patético quanto dançar sem conversar com o parceiro. É claro que há assuntos apropriados para cada momento. Você não vai conversar sobre o mercado de ações enquanto transa com alguém. Mas trocar umas palavras de amor e explorar as fantasias que todos temos, é indispensável.
E as fantasias... O ser humano se distingue do animal irracional porque fantasia, porque sonha, porque idealiza. Por esse motivo as fantasias (não só as sexuais), são mais poderosas enquanto mantidas como fantasias. Quando realizadas, muitas vezes quebra-se o encanto.
A maior parte das fantasias necessita de palavras para que tomem forma e produzam a potencialização do desejo. Não explorar esse terreno é ser reprimido.
Depois de uma sessão de namoro, rica de carícias e palavras de amor, na linha tântrica, o homem cede à mulher a iniciativa. Ela vai possuí-lo quando bem entender.
A CHAVE DE TUDO

A energia sexual é a grande chave para facilitar o desenvolvimento de chakras, o despertamento da kundaliní e a conquista do samádhi, meta do Yôga. Por isso, é conveniente adestrar-se nas artes tântricas que aumentam a sensibilidade e aperfeiçoam o relacionamento com seu parceiro.
As técnicas do Tantra melhoram o rendimento da sexualidade não apenas visando ao prazer, mas, também, à canalização da energia para a produtividade no trabalho, nos estudos, nos esportes, na arte e, principalmente, no desenvolvimento interior.
maithuna

Uma vez obtido o grau desejado de purificação, sempre cultivando a prática do Yôga, chegamos à parte mais fascinante do currículo tântrico: a alquimia sexual. Evidentemente, nenhuma obra ensina as técnicas do maithuna, pois pertencem à tradição chamada gupta vidyá ou ciência secreta. O que se encontra nos livros são informações falsas e fantasiosas para iludir os curiosos. É preciso procurar um Mestre autêntico que aceite transmitir pessoalmente esse conhecimento. Os poucos instrutores que de fato conhecem tais técnicas, também evitam ensiná-las uma vez que a maior parte das pessoas não tem maturidade e nem sensibilidade suficientes para merecer essa iniciação. Fora isso, ainda há os entraves culturais e não foram poucos os Mestres cujos discípulos, nessa etapa, sentindo as pérolas sob seus pés "voltaram-se e os despedaçaram" (Mateus, 7:6).
Contudo, o maithuna é o meio mais poderoso e eficiente de atiçar a serpente ígnea. Segundo esse processo tântrico, temos na região genital uma usina nuclear, à nossa disposição. Podemos deixá-la adormecida como fazem os monges e os beatos de quase todas as religiões. Podemos simplesmente usá-la e desperdiçá-la sob o impulso cego do instinto, como fazem todos os bichos, inclusive o bicho homem. Ou podemos cultivá-la, usufruindo um prazer muito maior e ainda canalizando essa força descomunal para o objetivo principal dessa prática -o autoconhecimento advindo do despertamento da kundaliní e pela eclosão do samádhi.
Normalmente poderíamos dizer que em relação ao sexo não há meio termo: ou você usa ou não usa. O Tantra nos oferece uma terceira opção: domesticá-lo e passar de escravo a senhor desse poderoso instinto. Usá-lo sim, e até mais intensamente, mas de acordo com certas técnicas de reeducação e aproveitamento da força gerada. Para utilizá-la é só bombear mais ou menos pressão na caldeira termonuclear que todos possuímos no ventre. Em seguida, ir liberando o vapor aos poucos para que sempre haja alta pressão na usina.
Os VÁRIOS NÍVEIS DE MAITHUNA

Para o Tantra, a relação sexual não é apenas um contato genital. Há vários níveis, alguns tão discretos que podem ser praticados em qualquer lugar sem agredir os costumes vigentes. Esses níveis variam de uma escola tântrica para outra como, aliás, é comum ocorrer com quase todos os conceitos. Num panorama cultural tão vasto e antigo é compreensível que haja muitas vertentes defendendo nuances diferentes e, às vezes, divergentes.
Os níveis que mencionaremos não ocorrem por ordem cronológica e estão citados por ordem do mais subjetivo para o mais objetivo.
O primeiro nível de relação sexual é mental.
Quando uma pessoa deseja outra e visualiza um ato de amor com ela, já começa a desencadear forças que têm valor tântrico. Como tudo o que ocorre no plano objetivo é uma cristalização do que foi anteriormente plasmado no plano subjetivo, o fato de você mentalizar uma aproximação com alguém, tenderá a tornar esse desejo uma realidade.
Não obstante essa prática contribuir para a realização do que foi visualizado, jamais poderá atuar contra a vontade de quem quer que seja. Se sua mentalização encontra um campo favorável, ou até mesmo neutro, realizar-se-á. No entanto, se a outra pessoa não o quer, há leis naturais que impedem a violentação da liberdade.
O segundo nível de contato sexual é o olhar.

O olhar tem um poder extraordinário de estabelecer ligação profunda entre as pessoas, de gerar amor e de desencadear excitação sexual. É um recurso que, em público, em menos de um segundo, sem que ninguém em torno perceba nada, pode estabelecer vínculos definitivos entre duas pessoas.
Durante um simples beijo ou durante um contato sexual de último grau, o uso do olhar pode superdimensionar as sensações, amplificando-as dezenas de vezes. As pessoas que beijam ou fazem amor de olhos fechados estão perdendo um upgrade precioso, capaz de lhe abrir canais jamais experimentados de envolvimento e de prazer.
Um iniciado tântrico, que tenha desenvolvido o siddhi do olhar, pode produzir excitação sexual numa pessoa sem tocá-la, sem lhe dirigir a palavra, simplesmente penetrando a pessoa com o olhar. Conhecem-se muitos casos de orgasmo desencadeado somente com o efeito olho-no-olho durante algum tempo. Nisso se baseia o exercício tântrico denominado drishti, em que os parceiros não precisam se tocar para produzir eclosões energéticas inimagináveis.
É importante frisar que neste como nos demais níveis, o catalisador é a reciprocidade. Portanto, os efeitos acima só ocorrem quando as duas pessoas manifestam o fator intenção. Somente havendo intenção de ambas as partes, o fenômeno tem lugar. Assim sendo, se alguém com o olhar lhe desencadear excitação, nem cogite em acusá-lo de invasão de privacidade, de manipulação mental, ou de hipnose. Nada de hipocrisia! Se mexeu com seus hormônios, com a sua respiração, com seus batimentos cardíacos, terá sido por você haver-lhe proporcionado a sua reciprocidade.
O terceiro nível de contato sexual é dirigir a palavra.

Falar, olhar ou tocar, podem ser manifestados em modulações que vão desde a assexuada até aquelas que deflagram a chama do desejo ou que podem inibir e desligar qualquer estímulo.
O tom da voz, o assunto e o vocabulário escolhido podem produzir efeitos incomensuráveis. Durante um contato sexual a palavra é fundamental.
Muita gente se relaciona em silêncio por uma questão de repressão. Se você não permanece calado quando priva com alguém, seja para um jantar ou para um passeio, não lhe parece estranho que justamente quando está no momento mais íntimo e mais amoroso queira ficar de olhos fechados e sem falar, como se não se permitisse ver o que está fazendo, nem falar sobre?
Uma palavra de amor pode deflagrar instantaneamente o estímulo da sexualidade. Um diálogo picante pode projetar os amantes aos píncaros da excitabilidade. Falar sobre suas fantasias pode hipervalorizar sua cumplicidade e mover os setores mais subconscientes do casal, onde se localiza a liberação dos instintos.
O quarto nível de relação sexual é o toque.

O toque pode ser estimulante ou desestimulante. Pode ser carinhoso ou grosseiro. Pode ser, mais simplesmente, um toque neutro. Quase sempre, as pessoas tocam seus parceiros sexuais de maneira inadequada. Não se detêm em considerar que nesse momento especial estão com o poder de transformar a vida de um outro ser humano e a sua própria, dependendo de como olhem, como modulem a voz, o que digam, como toquem.
O toque é uma arte que precisa ser desenvolvida. Nenhum exercício é mais eficiente que a decisão de estar atento a cada toque que aplique daqui para a frente em seu parceiro, em seu amigo, em seu cãozinho, em uma flor, em um objeto inanimado. Tocar é sagrado. É o momento em que os campos elétricos do seu corpo se conectam com os de um outro corpo. Ocorrem trocas energéticas que sempre influenciam a saúde, o equilíbrio, a felicidade, o karma.
O quinto nível de relação sexual é o beijo.

Beijar já é fazer amor. Tocar com seus lábios suavemente os lábios de alguém, permitir que suas texturas, temperaturas, perfumes sejam compartilhados e usufruídos, constitui uma oferenda e uma concessão que você proporciona a um número muito limitado de privilegiados.
A mucosa da boca é muito semelhante à mucosa dos órgãos genitais. Os condimentos que excitam a boca excitam a sexualidade. Quase todos os adultos ao se beijarem ficam sexualmente estimulados: homens têm ereção, mulheres ficam úmidas.
Conscientize isso e concentre-se melhor no que está fazendo, mesmo quando tratar-se de um beijinho de cumprimento de chegada ou de despedida. Olhe nos olhos, inspire para sentir o perfume do alento, detenha-se mais um instante a compartir esse fugaz momento de enlevo. Especialmente, se tratar-se de um amigo ou amiga com quem você não tem maiores intimidades. Essa vivência pode ser mais estimulante do que travar toda uma relação sexual de último grau. Há pessoas que conseguem nos marcar para o resto da vida com apenas um toque nos lábios. Quantas pessoas cativaram para sempre um parceiro ou parceira apenas com um beijo! Quantos amigos temos que ficam aguardando ansiosos o dia de nos reencontrarem, apenas para experimentar esse instante de proximidade permissível...
Você já imaginou cometer uma relação sexual sem beijo? Essa heresia impensável ocorre mais do que se possa imaginar. Homens que aprenderam a copular com profissionais não sabem beijar no ato sexual. Mulheres que aprenderam com esses homens fazem o mesmo. Que lástima! O ser humano parece ser o único animal que cópula beijando-se. É uma característica de evolução. Apesar disso, muita gente enfia a cabeça no travesseiro como se ignorasse a presença do outro. Trata-se da mesma síndrome que induz a fechar os olhos para não ver o que está acontecendo, ou permanecer em silêncio no ato de amor por vergonha ou repressão. Tais pessoas parecem estar dizendo: "faça logo o que você tem a fazer, mas não me olhe nem me dirija a palavra."Aliás, você já deve ter visto no cinema como é comum as pessoas apagarem as luzes para fazer amor. Por que fazê-lo no escuro?
Não é qualquer beijo que produz as mais sublimes sensações. Experimente beijar com mais suavidade. Explore mais os lábios. Pesquise a temperatura do cantinho da boca. Deslize seus lábios sobre os do parceiro ou parceira. Alterne a pressão durante um mesmo beijo. Toque carinhosamente a pontinha da língua no lábio do parceiro. Exerça uma delicada sucção. No Tantra Branco, trata-se o parceiro com muito amor, suavidade e carinho. Mas, acima de tudo, sinta profundamente e deixe que seu Shakta ou sua Shaktí perceba o quão profundamente isso está mexendo com você. Explore o poder catalisador da reciprocidade.
O sexto nível de relação sexual é a carícia corporal.

Cada pessoa sente mais prazer em determinadas áreas e com diferentes formas de toque ou de pressão. Informe seu parceiro para que ele não tenha que adivinhar. Informar não significa forçosamente falar. Você pode informar com uma respiração mais profunda, um sorriso ou um gemido de prazer cada vez que o outro acertar. Mas se demorar para encontrar a sua forma ideal de carícia, segure-o e conduza com o toque a fim de que entenda o que você deseja. Se ainda assim o parceiro não aprender, fale com ele e diga-lhe como é que você gosta. O que não pode é ficar como um títere, meramente à mercê dos acontecimentos.
As preferências são tão variáveis que não se poderia traçar aqui um roteiro preciso que servisse para todos. Contudo, há alguns procedimentos que são mais ou menos universais. Por exemplo, o cuidado para não causar dor mediante uma carícia que, em princípio, deveria proporcionar prazer.
As mulheres geralmente machucam, sem querer, os testículos e a glande do parceiro. Os homens geralmente machucam o clitóris e os mamilos da parceira. Portanto, a regra é a carícia delicada. Se o parceiro ou parceira prefere um toque forte, cabe ao interessado pedir mais força. É melhor do que um constrangedor "ai!".
Se a mulher gosta de uma ereção gloriosa não deve pressionar a glande, pois isso expulsa o sangue para fora do pênis. Para intensificar a rigidez do órgão masculino um dos recursos mais eficientes consiste em apertar a base do pênis e puxar o sangue para a ponta, "como ao tirar leite da vaca", segundo textos antigos que se valiam de comparações com o cotidiano do povo de então.
O sétimo nível de relação sexual é a penetração.

O contato sexual tântrico não deve ser realizado com pressa. Se não há tempo, deixe para uma ocasião mais apropriada. Não tenha por objetivo o orgasmo e sim o prolongamento do prazer por algumas
horas.
A iniciação tântrica não pode ser transmitida por livros, portanto, aqui vão apenas algumas normas gerais. Se tiver oportunidade, participe do Curso de Tantra que tem uma etapa teórica, para aquisição de cultura específica, e outra etapa prática para aprendizado das técnicas.
Enquanto não receber a iniciação procure simplesmente conter o orgasmo, tanto o homem quanto a mulher. Vá com calma. Aumente o tempo bem gradualmente. Seja extremamente comedido nas primeiras vezes, ou a Natureza vai lhe mostrar no dia seguinte que a evolução não dá saltos.
Tome um banho antes da sua prática de maithuna, friccionando os chakras, utilizando uma gota de Carezza sobre o swaddhisthana, uma sobre o anáhata e outra sobre o ájña chakra. Quando friccionar este último, tome cuidado para não deixar a essência escorrer para os olhos. Também não vá esfolar sua pele!
Ao iniciar seu exercício, acenda uma vareta de incenso Kálí-Danda e coloque-a a uma certa distância, pois a fumaça não deve ser aspirada. Sente-se frente a frente com o seu parceiro. Pratique drishti, o exercício olho-no-olho. Inicialmente, faça-o sem piscar. Algumas percepções visuais poderão ocorrer. Não se assuste. Se surgirem imagens luminosas poderão ser emanações de prána do rosto do consorte. Se ocorrer alguma forma de modificação da fisionomia pode tratar-se de percepção de vivências pretéritas ou do registro de algum Mestre ou Mestra no inconsciente coletivo.
Durante a prática do drishti, inicie a experiência do tato. Primeiramente, das mãos do parceiro, depois do rosto, cabelos, peito, ventre. Essa etapa preliminar pode durar o tempo que o casal achar por bem. Quanto mais prolongada, melhor.
A esta altura, se desejar trabalhar mais profundamente, pode executar Shaktí-Shákta e tantrika pránáyáma, descritos no capítulo Exercícios Respiratórios.
Quando surgir o impulso natural para a comunhão dos corpos, o par pode escolher qualquer posição sentada ou deitada, desde que a mulher fique por cima. No transcorrer da relação, essa posição pode mudar, mas deve prevalecer a alternativa da mulher por cima.
A explicação filosófica dessa preferência é a de que a companheira tântrica representa a Shaktí, a deusa que constitui a energia de Shiva. Ele, o Shákta, adorador da Shaktí, fica por baixo. Na verdade, essa alegoria esconde uma razão de ordem prática: é que a mulher por cima não é possuída, mas possui. E como comanda os movimentos pode buscar um melhor coeficiente de atrito nas zonas em que tiver mais sensibilidade.
Devem-se evitar movimentos rápidos e atitudes grosseiras. O amor tântrico precisa ser uma obra de arte, de poesia e estética. Muito carinho é a lei.
Para auxiliar a contenção orgástica o Yôga Tântrico dispõe de um vasto arsenal que inclui bandhas, pránáyámas, mantras e mentalizações. Para auxiliar a transmutação da energia sexual e sua canalização em prol do trabalho, estudos, arte, esportes ou para o desenvolvimento interior com o despertamento da kundaliní e ativação dos chakras, há ásanas e mudrás especiais que você aprenderá mais tarde.
Terminando essa linda experiência, os parceiros devem praticar meditação frente a frente e, depois, outro banho. Se forem praticantes de Yôga, o que é ideal, poderão executar um ashtánga sádhana.
Esse exercício aumenta muito a potência sexual do homem e a libido da mulher. Os dois devem estar alertados para saber lidar com isso.
Para praticar o maithuna é condição fundamental que o praticante não fume, não beba álcool, nem sequer socialmente, não tome drogas, não coma carnes, nem mesmo as brancas. Se o parceiro é o cônjuge e não pratica Swásthya Yôga, não se furte às relações conjugais nem crie problemas para o seu matrimônio com o pretexto de seguir estas recomendações. Dos males, o menor.
Por outro lado, tratando-se de pessoa solteira ou descasada, eleja muito bem o parceiro. Relacione-se com alguém que seja praticante identificado com a nossa egrégora9 e que esteja num nível de purificação e evolução semelhante ao seu próprio, ou então, mais elevado, pois isso poderá ajudá-lo. Comungar com pessoas que se encontrem em nível menos evoluído, retarda o seu progresso e anula muitos dos seus esforços.
Finalmente, uma recomendação de conotação contemporânea: hoje é de profundo mau gosto e falta de educação, ter relações sexuais sem preservativo. Usando-o, além de estar preservando a saúde do parceiro e a sua própria, estará garantindo que uma gravidez só ocorrerá voluntariamente e isso poupará ao casal o karma de um aborto motivado pela irresponsabilidade de ambos.
Além de evitar a gravidez, o preservativo previne contra a transmissão de herpes, gonorréia, sífilis, cândida, pólipos, e um sem número de outras inconveniências genito-urinárias.
Uma conclusão para chocar: quem não usa cinto de segurança no seu carro tem um milhão por cento a mais de probabilidades de contrair AIDS. É que quem não usa cinto de segurança também não usa camisinha. Acha que as coisas só acontecem com os outros...
Hoje faz parte das boas maneiras usar preservativo sempre.
9
Leia o capítulo sobre egrégora no livro Faça Yôga antes que você precise, do mesmo autor.

KUNDALINÍ

Kundaliní é uma energia física, de natureza neurológica e manifestação sexual. O termo é feminino, deve ser sempre acentuado e com pronúncia longa no í final. Significa serpentina, aquela que tem a forma de uma serpente. De fato, sua aparência é a de uma energia ígnea, enroscada três vezes e meia dentro do múládhára chakra, o centro de força situado próximo à base da coluna e aos órgãos genitais. Enquanto está adormecida, é como se fosse uma chama congelada. É tão poderosa que o hinduísmo a considera uma deusa, a Mãe Divina, a Shaktí Universal.
De fato tudo depende dela conforme o seu grau de atividade - a tendência do homem à verticalidade, a saúde do corpo, os poderes paranormais, a iluminação interior que o arrebata da sua condição de mamífero humano e o catapulta numa só vida à meta da evolução sem esperar pelo fatalismo de outras eventuais existências.
Segundo Shivánanda "nenhum samádhi é possível sem kundaliní". Isso é o mesmo que declarar que os instrutores de yóga e de Yôga que forem contra o despertamento da kundaliní, não sabem de que estão falando, não sabem o que é o Yôga e, nem eles, nem seus discípulos, vão atingir a meta do Yôga.
A energia da kundaliní responde muito facilmente aos estímulos. Despertá-la é fácil. Um exercício respiratório que aumente a taxa de comburente é suficiente para inflamar o seu poder. Um bíja mantra corretamente vocalizado, é capaz de movimentá-la. Um ásana que trabalhe a base da coluna posiciona-a para a subida pela medula. Uma prática de maithuna pode deflagrá-la. Basta combinar os exercícios certos e praticá-los com regularidade.
Já que despertar a kundaliní não é difícil, não mexa com ela enquanto não tiver um Mestre. E quando o encontrar, não a atice sem a autorização dele.
Difícil é conduzi-la com disciplina, ética e maturidade. Freud e Reich tentaram domá-la para fins terapêuticos. Freud chamou-a de libido. Reich denominou-a orgônio. Como nenhum dos dois possuía a iniciação de um Mestre nesses mistérios, ambos fracassaram e deixaram à posteridade uma herança meramente acadêmica de teorias sobre o assunto, sem grandes resultados práticos.
O Yôga tântrico vai fundo nesse trabalho, levantando a kundaliní da base da coluna até o alto da cabeça, através dos chakras, ativando-os poderosamente, despertando os siddhis e eclodindo o samádhi.
samádhi

Samádhi é o estado de hiperconsciência, de megalucidez, que proporciona o autoconhecimento, bem como o conhecimento do Universo.
Os praticantes de alguns tipos de Yôga, consideram o samádhi algo inatingível, digno apenas dos grandes Mestres. Algo que simples mortais não devem nem almejar sob pena de ser considerados pretensiosos. E quem o atinge, deve negá-lo publicamente para evitar o escárnio dos demais yôgis! Quanta estupidez! Quanta distorção!
O sabíja samádhi, ou samádhi com semente, é um estado de consciência que pode ser traduzido como pré-iluminação e está ao alcance de qualquer praticante saudável e disciplinado, que tenha passado por todos os estágios do Yôga e permanecido em cada um deles o tempo prescrito pelo seu Mestre. Não há perigo nem misticismo algum. É apenas um estado de consciência.
O nirbíja samádhi10 é o estágio final, em que o praticante atinge a meta do Yôga, o coroamento da evolução do ser humano. Não há como descrevê-lo. Conta-se que, quando os discípulos do iluminado
Rámakrishna pediam-lhe para explicar o que era o samádhi, o Mestre simplesmente entrava em samádhi.
10
Se o leitor desejar esclarecimentos sobre os termos sânscritos, recomendamos que consulte o Glossário. Sobre a pronúncia, ouça o CD Sânscrito - Treinamento de pronúncia, gravado na índia. Para mais conhecimentos, o ideal é estudar os vídeos do Curso Básico de Yôga.
Aceite-se, apenas, que o fenômeno é um estado de consciência que está muitas dimensões acima da mente e, por isso, é impossível compreendê-lo com o auxílio dos mecanismos mentais, lógica ou cultura. Essas ferramentas só serão úteis depois que o fenômeno tiver sido experienciado, para conceituá-lo. Isto basta por ora.
mensagem tântrica À mulher

A vida é linda quando se tem alguém ao lado, a quem se possa amar de verdade, sem reservas, entregando-se totalmente, corpo e alma. Alguém a quem possamos ofertar nossa vida, nosso coração palpitando de emoção. Alguém a quem possamos fazer pújá com as nossas lágrimas de felicidade e com as de dor. Alguém com quem possamos repartir o sofrimento, a solidão, o desespero, mas também as glórias de uma missão realizada lado a lado, de mãos dadas...
Pense bem: que lindo poder ter o privilégio de ser a escolhida entre milhares, entre milhões de pessoas, para viver momentos de paz e amor ao lado de alguém e, repetidas vezes pela vida a fora, dissolverem-se ambos em êxtases de um gozo supremo, somente atingível com a pessoa amada! E, ano após ano de prazer, felicidade e realização pessoal, ter a alegria de envelhecer ao lado da pessoa certa! Sem, jamais, arrepender-se pelo que deixou de fazer - não há pior remorso que esse...
... E depois, juntos, marcarem a Humanidade e o Universo com a força gerada nos seus atos de amor.
Para algumas, a vida nem sequer ofereceu a oportunidade de um grande amor, um amor alquímico, capaz de transmutar a vidinha medíocre em uma vida brilhante, de ouro puro. Para outras, a chance foi oferecida, mas deixaram-na escapar por entre os dedos, na ilusão adolescente de que a juventude nunca se acabaria.
Você já imaginou que podemos morrer amanhã? Você partiria satisfeita por ter feito tudo o que desejava, por ter já vivido a sua vida?
Se um cometa pode acabar com a Terra a qualquer instante, eu quero viver e compartilhar esse tempo que me resta com quem eu amo.
Se o holocausto nuclear (ou qualquer outro) é uma realidade que nos espreita a cada alvorada, eu quero depositar o meu fervor no ventre da minha amada, como uma prece diária, reverente, até o dia do Juízo Final.
Se todas as profecias do bom-senso nos advertem para o fato inegável de que a vida pode se extinguir a qualquer momento, vencida pela constante conspiração das hordas de potenciais doenças, acidentes e crimes, então eu quero fazer do tempo que ainda me resta algo que me permitirá partir em paz: se não posso fazer toda a Humanidade feliz, quero fazer feliz urna pessoa, a partícula da Humanidade que está mais próxima de mim. Quero que essa seja a minha mais nobre razão para estar vivo!
Faça-o você também.
[image: image8.png]



exercícios respiratórios

Fragmento do capítulo Pránáyáma, do livro Faça Yôga antes que você precise, do mesmo autor, no qual encontram-se mais de 50 respiratórios e explicações detalhadas.
pránáyáma

Prána significa bioenergia; ayáma, expansão, largura, intensidade, elevação. Pránáyáma designa os exercícios, quase sempre respiratórios, que conduzem à intensificação ou expansão do prána no organismo.
prána

Prána é o nome genérico pelo qual o Yôga designa qualquer tipo de energia manifestada biologicamente. Em princípio, prána é energia de origem solar, mas podendo manifestar-se após a metabolização, ou seja, indiretamente. O prána, genérico, divide-se em cinco pránas, que são: prána, apána, udána, samána e vyána. Estes subdividem-se em vários subpránas.
O prána é visível. Num dia de sol, faça pránáyáma e fixe o olhar no vazio azul do céu. Aguarde. Assim que o aparato da visão se acomodar você começará a enxergar miríades de minúsculos pontos brilhantes incrivelmente dinâmicos, que cintilam descrevendo rápidos movimentos circulares e sinuosos. Ao executar seus exercícios respiratórios, mentalize que está absorvendo essa imagem de energia.
respiratórios tântricos

Shiva-Shaktí pránáyáma - respiração de Shiva e sua consorte

a) os parceiros, de sexos opostos, sentam-se frente a frente em sid dhásana e com as mãos em átman mudrá;

b) ambos aproximam suas narinas das do parceiro, sem tocar, e quando um expira o outro inspira seu alento.

c) após algumas trocas de alento, terminar com um mantra ÔM longo e reverência recíproca em prônam mudrá;

d) exercício de duração indeterminada.

Chakra pránáyáma - respiratório para ativar os chakras.

a) Executar seis vezes seguidas o ômkára pránáyáma, só que cada vez utilizando um dos bíja mantras dos chakras, na ordem certa de ascensão: LAM, VAM, RAM, YAM, HAM, ÔM. A pronúncia correta é fundamental, daí a necessidade de um Mestre que a ensine e ouça para corrigir. Quando completar as 6 vezes, uma para cada bíja, completou um ciclo. Repita 10 ciclos. Vá progressivamente aumentando a unidade de tempo medida pelos mantras, acrescentando a cada mês mais um segundo no púraka (representado por mais uma repetição do mantra na inspiração). Por exemplo: no primeiro mês fará ÔM; no segundo, ÔM-ÔM; no terceiro, ÔM-ÔM-ÔM; e assim sucessivamente, ampliando o tempo da unidade padrão que servirá para contar o ritmo l -4-2. Mas é importante que o praticante saiba parar de aumentar o tempo, ou até mesmo reduzí-lo, sempre que sentir que o kúmbhaka está sendo excessivo.
Tantrika pránáyáma - respiração para ativar os chakras.

a) os parceiros, de sexos opostos, sentam-se frente a frente em siddhásana e prônam mudrá;
b) ambos vocalizam três vezes o bíja mantra de cada chakra na ordem ascendente para estabelecer o ritmo do manasika bíja mantra que farão em seguida;
c) atritam as palmas das mãos antes de cada chakra que vai ser energizado;

d) após atritar as mãos, a esquerda se mantém em contato com a mão esquerda do parceiro.

e) executam o chakra pránáyáma, ensinado anteriormente, aplicando a palma da mão direita na região do chakra correspondente ao bíja mantra que for mentalizado, atritando-o moderadamente;

f) terminado o número de repetições do bíja mantra, passar para o chakra seguinte até o ájna chakra e, depois, retornar ao múládhára, repetindo várias vezes o processo;

g) terminar com um mantra ÔM longo e reverência recíproca em prônam mudrá.

Procure um instrutor habilitado para lhe ensinar as técnicas. A prática orientada exclusivamente por livro é somente para quem não dispõe de um bom instrutor na sua cidade. No final do livro fornecemos endereços de instrutores formados e reconhecidos, em vários estados do Brasil e noutros países.
vamos, criatura!

Você já parou para pensar que suas ações são meros reflexos de um condicionamento social que lhe escraviza a um comportamento estereotipado, comportamento de rebanho que caminha para o matadouro, infeliz, mas resignado?
Já meditou no fato de que você não usa o seu livre arbítrio nem um pouco e que você pensa, fala, sente e age de acordo com aquilo que os outros esperam de você?
Onde está o ser inteligente que se distingue do resto dos animais pelo seu poder de volição e de decisão? Ele está manifestado em você? Vamos, sinceridade. Você faz o que quer - ou, ao menos, atreve-se a pensar o que quer? Ou pensa aquilo que a família, os amigos, as instituições querem que você pense?
Não, não pare de ler. Ou só vai ler as coisas amorosas que eu escrever? Enfrente pelo menos um pedaço de papel que lhe diz na cara que você não se assume. Que você tem sido tão influenciável pela opinião dos outros, que está se tornando uma pessoa sem vontade, sem personalidade.
Não estou zangado, não. Estou é tentando sacudir você tão bem que talvez consiga despertá-lo(a). Afinal, você é inteligente e sabe a enorme variedade de doenças físicas e psíquicas que advêm da frustração, da automentira, da infelicidade crônica do dia-a-dia sem sentido, do stress causado pela rotina medíocre e mesquinha.
Você já achou o sentido da sua vida?

A vida é dinamismo, é movimento e não estagnação. Estagne-se
pelo medo de agir e se deteriorará como as tantas esposas e mães que vivem frustradas e arrependidas por não se terem deixado arrebatar por uma grande causa... e hoje trazem no semblante os vincos indeléveis da infelicidade incurável, essa mesma infelicidade que não hesitam em oferecer como herança malsã às suas filhas para que vivam as mesmas depressões, as mesmas conversas, as mesmas pressões, as mesmas fofocas, a mesma impotência para um orgasmo pleno ou para uma opinião própria, as mesmas lamentações, as mesmas lágrimas...
Você tem um compromisso cósmico agora! Mas tem, também, a liberdade de não aceitá-lo. O karma lhe deu a liberdade de opção que constitui a chave mestra de um fardo chamado responsabilidade. Só que, ingrato, você recusa essa dádiva e se obstina em não querer assumir a responsabilidade da decisão.
Você se acomoda indolentemente na almofada fofa da inércia, simplesmente por medo de enfrentar uma mudança.
Já parou para pensar na idade que tem? Não acha que já está na hora de ter um pouco mais de maturidade?
Vamos! Utilize uma pontinha de sinceridade e responda: essa é a vida que você queria? Ela lhe realiza? Você já pensou como é que vai ser o seu futuro se tudo continuar nessa covardia e nessa acomodação?
Vamos, Criatura! Aventure-se, corra o risco que a vida é isso. A vida vale a pena quando se tem uma boa causa pela qual se possa sorrir ou chorar, pela qual se possa viver ou morrer.
massagem tântrica
O termo massagem deveria estar entre aspas, pois, na verdade não se trata de massagem e sim de estimulação erógena. A estimulação é aplicada sobre as zonas que proporcionem mais prazer ao que a recebe. Este deve informar quais são suas áreas mais sensíveis e prazerosas.
Embora a estimulação possa ser utilizada por casais, produz um efeito bem maior se aplicada por pessoa com quem não se tenha tido intimidade sexual anteriormente. Nesse caso, pode ter poderosos efeitos de liberação e de gratificação sensorial aos quais muitos profissionais atribuem características psicoterapêuticas. Nós, porém, não concordamos com a conotação de terapia, já que o objetivo não é esse.
QUEM NÃO DEVE SE SUBMETER À ESTIMULAÇÃO TÂNTRICA

Portadores de qualquer distúrbio da personalidade; pessoas que estejam em - ou que necessitem de - tratamento de problemas físicos ou mentais; portadores de enfermidades físicas ou psíquicas; aqueles que estejam com o peso muito acima ou muito abaixo do normal; menores de idade; pessoas que, embora adultas, não sejam responsáveis por si mesmas e necessitem de autorização de tutores legais, pais ou cônjuges. Todos esses não devem se submeter a este exercício.
A TÉCNICA

A técnica é muito simples. O ambiente deve ser de penumbra com luz tênue, preferencialmente de fogo. A mesa, maca ou cama pode ser comum, horizontal, ou melhor ainda, pode ter a parte superior e inferior (tronco e pernas) discretamente elevadas, deixando a região pélvica ligeiramente mais baixa, o que contribui para uma pequena hiperemia nessa área.
As mãos do aplicador devem ser perfumadas com Carezza de procedência legítima. A utilização adicional de creme hidratante é facultativa. O toque é feito com a mão toda e não como se ocorresse timidez ou temor de tocar. As mãos do aplicador não devem estar frias nem suadas. Para aquecê-las, basta friccionar uma à outra. Se o aplicador tiver o problema de transpirar nas palmas das mãos, pode passar uma loção adstringente ou sumo de limão, o que inibe esse inconveniente
Se o ambiente estiver quente ou frio, a temperatura deve ser amenizada com ar condicionado ou aquecedor para evitar desconforto. Não existe tempo mínimo nem máximo, contudo, para aplicações profissionais poderá ser de 30 a 60 minutos.
Os olhos do aplicador e do aplicando devem estar abertos a fim de melhor usufruir de todas as nuances da experiência. Os dois estarão totalmente despidos, o que por si só contribui para um incremento de auto-estima e valorização pessoal. Escusado é dizer que deverão ser de sexos opostos. Sobre o homossexualismo o Tantra Branco não emite opinião a favor nem contra. Deduz-se, portanto, que deixe a critério de cada um.
A estimulação começa por qualquer parte do corpo mediante um toque leve e deslizante. O corpo todo deve ser tocado, privilegiando as zonas que o aplicando já tiver recomendado e/ou aquelas que a cultura vigente considerar tabu, a fim de desencadear o efeito catártico que contribuirá para fazer aflorar a emancipação e o autoconhecimento. Se a pessoa tiver partes mais brancas como marcas de maiô, essas áreas são muito importantes, pois nem mesmo o sol e o ar as tocam. Urge que sejam tocadas, mas cuidadosamente para não produzir um efeito contraproducente com pessoas reprimidas, especialmente quando a técnica não for utilizada por casais e sim por amigos.
A comunicação verbal é aconselhável. O aplicador deve ir checando como a pessoa está reagindo, para que ela se sinta bem à vontade; e sondando quais as regiões mais sensíveis a fim de obter o melhor rendimento possível do exercício.
Se estiver tudo evoluindo positivamente, o toque pode se tornar mais forte e mais concentrado em áreas prioritárias. Para extrair o maior efeito da estimulação, dois cuidados devem ser observados:
· o primeiro é que o orgasmo seja evitado e a energia seja arma zenada;
· o segundo é que o exercício não derive para uma relação sexual, o que desvirtuaria o objetivo da prática.
Não obstante, a estimulação pode e deve conduzir o aplicando ao limiar de um orgasmo, sem deixar que ele se consuma.
Os efeitos deste exercício podem ser maximizados se for possível realizá-lo com duas ou mais pessoas aplicando os toques.
alimentação tântrica

Para um melhor rendimento no trabalho tântrico, não coma nenhum tipo de carne, nem carne de aves, nem carne de peixes, nem carne de frutos do mar. Não tome nenhuma espécie de álcool, nem socialmente. Não fume coisa alguma, mesmo que seja natural. Não utilize nenhuma droga, nem as que forem leves ou legalizadas.
Adote as substâncias afrodisíacas mencionadas no próximo capítulo.
Jamais coma antes de uma prática sexual. Evite refeições pesadas à noite. De preferência, não ingira nenhum alimento sólido algumas horas antes de recolher-se. Procure observar uma alimentação biológica.
algumas normas da alimentação biológica

· Não misture sal com açúcar na mesma refeição. Portanto, nada de sobremesas.
· De preferência, não use nem o sal nem o açúcar. Procure reduzir esses dois impostores. A redução drástica do sal ajuda muito o au mento de flexibilidade. O sal também torna a pessoa menos sensí vel, cortando as percepções sutis.
· Não misture alho com cebola, nem em pratos diferentes, na mesma refeição.
· Não misture frutas ácidas com frutas doces.
· Não tome líquidos às refeições. Só meia hora antes ou meia hora depois. (Quando convidados a comer, os índios guaranis da Argenti na, se tomaram líquido, costumam responder: "Obrigado. Já bebi.") Longe das refeições, beber muita água mineral.
· Fazer rodízio das marcas de água mineral.
· Use água mineral até para chás e para cozinhar os alimentos.
· Não jogue fora a água que sobrar do cozimento de legumes. Ela é rica em sais minerais e pode ser usada para cozinhar outra coisa como, por exemplo, o arroz. Além da vantagem nutricional, o ou tro prato fica mais saboroso.
· Evite o uso de maioneses, ovos, creme de leite, manteiga e gor duras de origem animal e outras que fiquem em estado sólido sob temperatura ambiente.
· O creme de leite pode ser substituído por yoghurt ou por pasta de gergelim (tahine).
· Reduza os laticínios ao mínimo possível.
· A manteiga, quase sempre, pode ser substituída por azeite de oliva extra virgem, extração mecânica, a frio.
· Adote especiarias, pois além de realçar o sabor ajudam a digestão, auxiliam a processar gorduras, beneficiam o fígado, vesícula, intes tinos, dão vitalidade, aumentam a energia sexual e tonificam todo o organismo. São elas: gengibre, cravo, canela, orégano, cominho, tomilho, coentro, curry, noz moscada, cardamomo, manjerona, manjericão, salsa e cebolinha, alho ou cebola.
· Adote fibras, alimentos integrais, lêvedo de cerveja, ginseng, alho. Cuidado para não brindar seus amigos com o bafo de alho. A me lhor coisa é engolir cápsulas de óleo de alho ou dentes inteiros de alho à noite, antes de dormir. Assim, pela manhã você já processou e eliminou uma boa parte do "odor-afugenta-parceiro". Aí, escove os dentes, tome um banho, coma alguma coisa e, para garantir, saia de casa mascando cravo!
· Elimine urgentemente as panelas de alumínio. Adote as de vidro, ferro, aço, ágata, barro, pedra, etc. Evite as películas anti-aderen tes: ainda não sabemos se são inofensivas.
. Olhe e veja o alimento. Não o ingira lendo ou distraindo-se com outra coisa. Você vai notar que o alimento passará a dar mais prazer e satisfará mais com menos quantidade.
Nossa recomendação é sempre evitar o fanatismo. Mas onde fica a fronteira entre o fanatismo e a seriedade? Para dedicar-nos a alguma coisa com seriedade é preciso um coeficiente de determinação que os não-comprometidos com o mesmo ideal geralmente tacham de fanatismo. Só o bom senso de cada um poderá julgar. O importante é não chatear as pessoas com as nossas excentricidades. Aliás, quanto menos elas ficarem sabendo, melhor.
substâncias afrodisíacas

Há alimentos, condimentos, ervas e raízes que intensificam a vitalidade sexual. Em princípio, tudo o que excita a mucosa da boca, excita a mucosa do sexo. Portanto, uma alimentação bem condimentada contribui para uma melhor sexualidade. Alguns condimentos são: gengibre, cravo, canela, orégano, cominho, tomilho, coentro, curry, noz moscada, cardamomo, manjerona, manjericão, salsa e cebolinha, alho e cebola.
Algumas das substâncias mais poderosas são: marapuama, catuaba, guaraná, ginseng, pfaffia paniculata, gengibre, alho, cebola, gergelim e tahine, sendo que as cinco primeiras podem ser adquiridas nas farmácias homeopáticas em cápsulas.
Cuidado, porém, com substâncias químicas e mesmo com as naturais, vendidas como miraculosas. Ao adquirir ervas para infusões, certifique-se de que são de boa procedência e de que o fornecedor é honesto.
Por outro lado, há substâncias que são anafrodisíacas, das quais uma das principais é a cânfora, cujo perfume deve ser evitado pelos tântricos. A cânfora é também antídoto universal da homeopatia, anulando os efeitos de todos os medicamentos. Logo, os que estiverem sob tratamento homeopático também devem evitá-la.
Segundo a obra Do incenso à osmoterapia, do Dr. Krunim-Heller, o perfume do incenso é um poderoso afrodisíaco!
Outro perfume fortemente estimulante é o Carezza11 , que em sua fórmula contém os olores afrodisíacos do âmbar, civete, almíscar e
outros feromônios. Deve ser usado no dia-a-dia e, principalmente, quando se quer estimular alguém. É indispensável na prática do maithuna.
11  
Leia mais adiante o capítulo A lenda do perfume Carezza.
práticas afrodisíacas

Se você pratica o maithuna, não necessita de nenhum outro recurso afrodisíaco, pois essa técnica já é estimulante até demais. Contudo, se você ainda estiver começando na senda tântrica e achar que precisa de um empurrão, aí vão algumas sugestões.
O exercício mais eficiente para melhorar o rendimento sexual de ambos os sexos e preservar uma sexualidade vigorosa até idade avançada é o mula bandha. Consiste numa contração firme e forte dos esfíncteres do ânus e da uretra, segurando essa contração por alguns segundos, depois relaxando e repetindo. Pode-se repetir quantas vezes desejar e em qualquer lugar onde se esteja. Vários praticantes, depois de experimentar a eficácia dessa técnica, passaram a executá-la durante várias horas, enquanto trabalham ou estudam. Como o resultado é extremamente excitante, cada qual deverá dosar o exercício de acordo com as suas conveniências.
Uma das práticas mais estimulantes para os órgãos sexuais masculinos é o banho de imersão dos testículos em água fria antes de dormir. O chuveirinho morno, quase quente, sobre a glande também deixa um efeito estimulante sobre a vascularização dessa área. Para a mulher, a higiene com chuveirinho forte e com água morna tem o mesmo efeito Para muitas mulheres, o hábito de deixar a yôní respirar, evitando o uso de calcinha sempre que for possível, tem dado excelentes resultados.
Para ambos os sexos, um fator de estimulação reflexa é a prática de carícias genitais aplicadas com freqüência pelo parceiro ou parceira quase que em qualquer hora e local, ainda que discretamente. O fator surpresa de uma carícia inesperada, mesmo breve, porém freqüente, deixa a libido condicionada a reagir com facilidade à presença do parceiro.
vem, Eu te quero comigo

Caminhei terras, mares e ares à tua procura. Peregrinei incessantemente impelido pela falta que senti de ti e pela certeza de te encontrar.
Busquei-te, atento, em cada lugar do Oriente e do Ocidente, por onde passei, olhando em volta e chamando-te em meu pensamento.
Porquanto estou só, como sós estão os que habitam a dimensão do Infinito. Voar alto tem o inconveniente de ser um vôo solitário...
Não obstante os tantos que me ouvem e seguem, importa-me somente a ti, ter-te ao meu lado e não apenas a me ouvir, mas a dialogar comigo.
Quero te falar e te ouvir. Quero te tocar e ser tocado por ti. Quero te ofertar uma parte de mim para que habite em ti e germine.
Vem comigo para além da Terra, do Céu e de tudo o que está depois dele.
Vem: eu te quero comigo!
posfácio

Conforme o leitor poderá constatar ao estudar a bibliografia indicada para aprofundamento do tema, o Tantra não consiste apenas na visão simples e descontraída que apresentei neste livro introdutório. Optei por esta abordagem mais coloquial e despretensiosa como artifício pedagógico para motivar o interesse de um número maior de pessoas. Destas, algumas vão acatar minha recomendação de estudar as demais obras que analisam o Tantra sob outros prismas e, assim, descobrirão o fascinante e profundo universo do qual este livro não chegou a constituir nem a ponta do iceberg.
Não obstante, desejo frisar que quase toda a literatura trata das linhas negra e cinza, que foram sistematizadas a partir da Idade Média, logo, cerca de 4.000 anos posteriores à linha branca, que é a nossa. Por essa razão o Tantra Negro e o Tantra Cinzento são pródigos de rituais e de misticismo, coisas que o Tantra Branco, arcaico, não tinha. As discrepâncias entre este livro e a literatura que indico devem-se geralmente a isso.
O outro motivo de divergência com outras obras é que os títulos modernos, quase sempre escritos no Ocidente, chamam de Tantra a uma miscelânea que mescla delírios psicóides com invencionice e má-fé. Recomendo extrema cautela e desconfiança quando for adquirir ou ler um livro sobre o tema, escrito por qualquer autor que não tenha sido expressamente aconselhado na nossa bibliografia, a qual é sumamente seletiva.
Espero poder confiar no seu bom-senso e no seu sentido de crítica.
bibliografia

A fundamentação às declarações feitas neste livro encontra-se documentada nos livros de Yôga e Tantra de boa qualidade, a saber:
Yôga, Sámkhya e Tantra, do Prof. Sérgio Santos, Editora Uni-Yôga; O Yôga, de Tara Michaél, Editora Zahar; Manual de Yôga, de Georg Feuerstein, Editora Cultrix; Tantra, o culto da feminilidade, de Van Lysebeth, Summus12;
Yôga, Libertad y Inmortalidad, de Mircéa Éliade, La Pléyade; Tantra Yôga, Nada Yôga y Kriya Yôga, de Sivánanda, Kier; The Art of Tantra, Phillip Rawson, Thames & Hudson, London; El Yôga Tântrico, Julius Evola, Edaf, Barcelona; The Serpent Power, Arthur Avalon; Shaktí and Shakta, Sir John Woodroffe; Principies of Tantra, Sir John Woodroffe; e outros.
Fora a bibliografia específica, indicamos uma outra, maior, no anexo que está nas páginas finais desta obra. Também há uma terceira mais extensa, para estudiosos, sobre diversas linhas de Yôga, a qual consta do livro Tudo sobre Yôga, deste mesmo autor.
Advertência Importante:
Ao estudar qualquer livro de Yôga ou de Tantra, devemos estar bem atentos para filtrar as informações fornecidas, uma vez que existem inúmeras correntes surgidas em diferentes épocas, portadoras de mensagens distintas e de técnicas incompatíveis entre si.
12 Recomendamos, se possível, ler a edição original em francês, pois a edição brasileira apresenta alguns erros e supressões.
Assim sendo, recomendamos o estudo das obras sérias dos melhores autores por uma questão de cultura geral, mas não endossamos forçosamente as práticas ou conceitos que eles pregam.
A primeira experiência

Quando o corpo começa a vibrar
Não existem limites
Acontece uma explosão fenomenal
Que faz jorrar emoções, alargar a sensibilidade.
Aflora-se um orgasmo por toda a pele Que inicia num êxtase e termina num ênstase Onde a essência se manifesta, imaculada Fazendo com que todos os registros se percam.
Nesse momento a poesia impera
A melodia se faz presente
Tudo segue num ritmo mágico, cósmico
Que faz surgir o sentimento mais singelo de amor.
O olhar é o que resta do corpo,
Ele se torna o receptáculo e o espectador,
Capta as sensações e as amplia,
Abre-se numa fonte inesgotável de prazer!
Núbia Teixeira
Instrutora de Yôga

depoimentos sobre o curso de tantra nível l

l
f        A maioria das opiniões abaixo citadas é de mulheres por terem
sido as melhores. Isso não deve nos impressionar, uma vez que o Tantra l é uma filosofia matriarcal!
l Fui dormir na noite de sábado para domingo me sentindo leve,  feliz, bonita e, principalmente, afagada e consolada. Senti-me, como l nunca antes, num ambiente, ao mesmo tempo, cheio de respeito mútuo, mas sem nenhum preconceito ou censura, como sempre acreditei que poderia encontrar. Nilma (Jornalista)
l        Achei a experiência do Grupo de Tantra nível l libertadora. Me
i senti bem durante e após a prática. Dormi bem e profundamente a noite de sábado. ... Ontem tive a sensação de flutuar na cama. Meu i corpo estava mais leve que o ar! Considero que essa prática possa transformar a vida e a visão que temos do mundo! Bee (Programadora Visual)
I Foi muito gratificante o contato com pessoas sensíveis, cultas, de cabeça aberta e, ainda, com o conhecimento de um Grande Mestre. Gustavo (Instrutor de Yôga)
•       A experiência foi muito prazerosa e transformadora. Quando
encerraram as atividades do Grupo (se é que terminou), aflorou em mim uma pessoa viva e saudável. Manifestou-se a mulher com sua força e natureza. Eli (Psicóloga)
 O Curso de Tantra moveu inúmeras coisas dentro de mim, mexeu me transformou. Criou um sentimento mais amplo de carinho, de amor.Aumentou meu campo de visão, no sentido de ver tudo um pouquinho além. Enxergar as coisas com um colorido maior. De repente, saber que você pode amar a todos é divino! Nubia Teixeira (Instrutora de Yôga)
O que eu esperava aconteceu. Era isso mesmo! Antes de qualquer preocupação, tentativa ou esforço para entender, fica aquela sensação maravilhosa de estar inteiro. Maria Helena (Empresária)
Foi realmente um privilégio e me orgulho de estar ao lado de pessoas que estão à frente do seu tempo, num caminho de verdadeira evolução. A vivência tântrica foi muito reveladora. Senti um grande carinho por todos os presentes e uma forte união, eu diria até, comunhão. Meus companheiros de prática tornaram-se instrumentos mágicos, através dos quais eu podia descobrir, explorar e revelar. Obrigada, querido De, por nos proporcionar isto. Tânia Sturtzenegger (Instrutora de Yôga)
A experiência do primeiro encontro tântrico superou as minhas expectativas. Ao refletir sobre o encontro me dei conta do fato de que, apesar da minha formação extremamente católica e dos conceitos estabelecidos pela nossa sociedade, em nenhum momento durante o transcorrer da vivência senti-me constrangida. Pelo contrário, senti-me inteira, totalmente à vontade. Depois desta experiência observei que estou mais sensível, mais aberta. Acho que o encontro foi muito bem conduzido e creio que a presença do Mestre é essencial para manter a seriedade do trabalho. Kat (Tradutora)
Foi bom eu perceber um nível de prazer que era desconhecido por mim. Senti um prazer muito intenso, mas ao mesmo tempo suave e sutil. Uma felicidade vibrante e serena. Obrigada por, mais uma vez, você ser o agente de uma nova percepção em minha vida. Cleusa Coiado (Instrutora de Yôga)
Quero agradecer de coração pela honra de ter participado do Grupo de Tantra nível 1. O curso superou em muito as expectativas. Foi uma experiência marcante, imprescindível. No dia seguinte ao curso sentia uma felicidade transbordante e a certeza de que algo muito especial havia ocorrido comigo. Que privilégio tê-lo como Mestre e Amigo! Que privilégio conhecer pessoas tão lindas e especiais. Nada disso seria possível se não fossem essas pessoas. Conversando com muitas delas percebi que os sentimentos de felicidade, integração e amor ocorreram de forma generalizada, bem como um acréscimo significativo de energia. Minha gratidão é eterna. Rosana Ortega (Consultora de informática)
Durante todo o curso senti-me muito cômoda, leve, natural, nada houve que me incomodasse. Creio que poucas pessoas no mundo poderiam conduzir um curso assim com a naturalidade com que você o fez. Durante o último exercício desejei que aquele momento não terminasse nunca. Senti claramente que a vida era exatamente aquilo que estava acontecendo! Sentia-me protegida, tudo estava bem. Na meditação final, tive uma sensação de plenitude, de êxtase, de grande expansão da consciência. Esteia Guitián (Professora de Yôga)
O curso de Tantra me deixou aliviado. E como se eu tivesse carregado um espinho no pé, sem perceber, durante muito tempo, carregando, junto, uma dor subliminar. De repente o espinho foi retirado. Fiquei flutuando por vários dias. Que sorte a minha, estar vivendo na mesma cidade que você. Obrigado, Mestre, por você existir. Roberto Locatelli (Professor de Yôga)
Antes de mais nada, agradeço-lhe por me aceitar no grupo de Tantra nível L Não é fácil colocar em palavras o que estou sentindo. Houve um incrível aumento na sensorialidade, sinto mais pique para o trabalho. A levitação foi incrível! Este curso mudou a minha vida. Muito obrigado de coração, Mestre! Charles Maciel (Instrutor de Yôga)
As palavras não serão suficientes para descrever esta vivência, mas posso dizer que a experiência me transformou. Participei deste curso há dezenove anos, mas naquela época não estava tão receptiva.
Hoje, após tantos anos de Swásthya Yôga, pude perceber a dimensão desta proposta. ... Você nos mostrou a oportunidade de podermos viver deforma mais coerente com a nossa essência que está sufocada. É fantástico, De, saber que cresço com todo o nosso grupo. Vislumbro meu samádhi mais próximo. Ro Kupfer (Instrutora de Yôga)
Depois daquela noite, perdida no tempo e no espaço, minha certeza inconstante e imprecisa tornou-se clara e plena. Sim! Nós podemos ser felizes. Nós podemos nos amar de verdade. Nós podemos fazer da vida algo que mereça esse nome. Sinto-me realmente um privilegiado por ter tido a chance de participar daqueles momentos. Obrigado por ter tornado isso possível. Beto (Compositor).
Achei o curso fantástico, um curso de primeiro mundo, alto astral, alto nível, sem contar as pessoas maravilhosas que participaram e a sua presença que brilha como um Sol, iluminando todas as pessoas à sua volta. Esse encontro veio completar a minha maneira de ser e acrescentou muito, mas muito mesmo, na minha vida. A energia que fluiu naquele dia ainda se irradia pelo meu espaço vital. Achei que depois de fazer esse curso encontraria mais dificuldade em me relacionar com as pessoas, por sermos realmente diferentes das pessoas comuns. Mas, para minha surpresa, foi o contrário: a compreensão vem aumentando a cada dia que passa. Mirian Rodeguer (Instrutora de Yôga).
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glossário resumido

Extraído do Glossário do livro Faça Yôga antes que você precise.
O acento indica apenas onde está a sílaba longa, mas ocorre que, muitas vezes, a tônica está noutro lugar. Para assinalar isso aos nossos leitores, somente aqui no Glossário, vamos sublinhar a sílaba tônica de cada palavra.
Achárya         Instrutor laico que não tenha o título de swámi, nem saddhu, etc.; seguidor de algum sistema comportamental.
Adi, ády
Fundamental. Adyásana, posição fundamental (em pé); plano adi,
o mais elevado, do qual se originaram os demais; ády ashtánga sádhana, o primeiro ashtánga sádhana, o fundamental.
Agni
Fogo, um dos quatro elementos (exotéricos) da Natureza.
Ájnã
Comando, nome do chakra ou centro de força situado entre as
sobrancelhas.
Ánanda
Bem-aventurança, graça divina, felicidade inefável.
Anga
Parte, membro, etapa. Na prática regular de Swásthya Yôga é
como se denominam as oito partes ou oito feixes de técnicas que constituem o ashtánga sádhana (mudrá, pújá, mantra, pránáyáma, kriyá, ásana, yôganidrá, samyama).
Anna
Alimento físico.
Ásana
Posição física ou técnica corporal do Yôga, complementada
por uma atitude interior, mentalização, respiração específica e ritmo. Não pode ser confundida com nenhum tipo de ginástica, nem pertence ao domínio da Educação Física.
AUM
As três letras com que se escreve o mantra ÔM. Representam os três aspectos do Absoluto: Brahma, Vishnu e Shiva. Pronuncia-se ÔM. É erro crasso pronunciar as três letras.
Bandha
Fecho, contração ou compressão de plexos e glândulas.
Bhakta
Devoto.
Bhakti
Devoção. Nome de um dos ramos do Yôga.
Bhastriká       Fole. É o nome de um respiratório acelerado, ótimo para hiperventilar.
Bháva
Sentimento.
Bíja
Semente.
Brahma
Primeiro Aspecto da Trindade Divina hindu; o Criador; o Pai.
Buddhi
Algumas vezes traduzido como intelecto é, mais apropriada-
mente, a intuição.
Chakra
Roda, círculo; centros de força situados em todo o corpo hu-
mano e especialmente ao longo da coluna vertebral, onde se encontram os sete principais.
Chandra
Lua.
Chêla
Discípulo.
Dakshina
Lado direito.
Dê
Proteger.
Dêva
Divindade.
Dêví
Deusa.
Dháraná
Concentração.
Dhyána
Meditação.
Guru
Instrutor, professor ou Mestre de qualquer disciplina (músi-
ca, filosofia, línguas, etc.). Termo em desuso no Ocidente devido ao desvirtuamento popular, mas perfeitamente adequado na índia.
Ham
Bíja mantra do vishuddha chakra.
Harê
Outro nome de Vishnu.
Hatha
Violência, força, rapina. Se pronunciar "nata", sem o TH,
significa: uma mulher estuprada; destruído, atormentado, castigado, acabado, miserável, assassinado, surrado, golpeado, ferido, aflito, sem esperança, arruinado, deserdado, etc
Íshwara
Senhor; Segundo Mircéa Eliade, é o arquétipo do yôgi.
Japa
Repetição; prática que consiste na repetição do mantra.
Jíva
Homem vivente; "Eu" humano; princípio vital, Ser, alma ou
espírito individual; criatura. Não confundir com jihva, língua.
Jñána
Conhecimento; nome de um mudrá; nome de um ramo do Yôga.
Kama
Sentimento, desejo, paixão.
Karma
Ação; Lei Universal de Causa e Efeito, algo como um destino
maleável; nome de um ramo do Yôga.
Krishna
O mais célebre Avatar de Vishnu, o Salvador dos hindus.
Kriyá
Atividade, purificação. Nome de certa classe de exercícios de
limpeza dos órgãos internos; nome de um ramo do Yôga.
Kúmbhaka Retenção do alento, com ar nos pulmões. Nome genérico dos respiratórios ritmados.
Kundaliní Serpentina, enroscada. É termo feminino por ser o Poder Ígneo, de natureza feminina, isto é, de polaridade negativa. Kundaliní é uma energia física, de natureza neurológica e manifestação sexual. Deve ser escrito com acento no último í e pronunciado sempre com a última sílaba longa.
Lam
Bíja do chakra múládhára.
Laya
Dissolução. Uma forma de Yôga muito semelhante ao
Kundaliní Yôga. No Brasil o que existe é a laya yóga, uma variedade criada aqui mesmo, por um conceituado Mestre da década de 60 do século XX, que não tem nenhuma semelhança com o Laya Yôga tradicional.
Linga
Falo, pênis. É símbolo do poder criador de Shiva. Seu dese-
nho se encontra nos três principais chakras, nos quais situam-se os granthis ou nós: múládhára chakra, anáhata chakra e ájna chakra. Trata-se de um dos mais antigos e reverenciados símbolos do hinduísmo shaiva.
Manas
Mente.
Mandala  Símbolo complexo e labiríntico, geralmente composto por círculos (concêntricos ou não). Segundo Jung, deve ser dividido em quatro ou múltiplo de quatro.
Manipura Brilhante como uma jóia. Nome do chakra ou centro de força situado próximo ao plexo solar.
Mantra
Vocalização de uma letra, sílaba, palavra, frase ou texto, com
ou sem notas musicais, cujo potencial vibratório produz determinados efeitos em um ou mais planos do Universo, dentro e fora do ser humano.
Manús
Os legisladores ou sábios arcaicos que levaram para a região
hoje ocupada pela índia as ciências, artes e filosofias originárias de uma civilização anterior.
Mudrá
Gesto ou selo. São gestos simbólicos, reflexológicos e magné-
ticos feitos com as mãos e dedos. Em alguns tipos de Yôga admite-se que possam ser feitos mudrás com o corpo. No Swásthya Yôga, as técnicas feitas com o corpo denominam-se sempre ásana, e com as mãos, mudrá.
Múla
Raiz. Região da base da coluna vertebral, próxima aos órgãos
excretores.
Múla bandha Contração dos esfíncteres do ânus e da uretra.
Múládhára O suporte da raiz. Nome do chakra situado na base da coluna vertebral.
Náda
Som.
Nádí
Rio, torrente ou corrente. Canais do corpo energético, análo-
gas aos meridianos da acupuntura.
Nama
Nome.
Namah
Saudação.
Namaskára    Uma forma popular de saudação, equivalente a bom dia, boa
tarde ou boa noite.
Namastê Outra forma popular de se cumprimentar. Significa apenas bom dia, boa tarde ou boa noite. Cuidado com supostas traduções agradavelmente poéticas, mas que não são verdadeiras e que se encontram muito difundidas na literatura do Yôga ocidental.
Nirvana
Segundo o budismo, é o plano mais elevado de consciência.
Eqüivale ao plano átmico do Vêdánta. Não tem nada a ver com o Yôga. O budismo é uma heresia do hinduísmo. Trata-se, portanto, de gafe cultural grave inserir o termo nirvana num contexto de Yôga, como costuma ocorrer especialmente no Ocidente.
Nirvi
Nada.
Niyama
As cinco prescrições de ordem ética que vão complementar as
cinco proscrições e formar os dez mandamentos morais do Yôga. E o segundo dos oito passos do Yôga de Pátañjali.
Ôjas
Energia produzida pelo aproveitamento da força sexual.
ÔM
O Absoluto. É o mais poderoso de todos os mantras. É também o símbolo universal do Yôga e do hinduísmo, para todo o mundo, todas as épocas e todas as escolas. Escreve-se com três letras: A, U, M. Cuidado para não pronunciar essas letras separadamente, pois isso seria equivalente a pronunciar o termo francês chateau lendo-se como se escreve!
Prána
Bioenergia.
Pránáyáma Expansão da bioenergia. Designa os exercícios respiratórios. Constitui o quarto passo do Yôga de Pátañjali e o quinto passo do ády ahstanga sádhana (primeira prática de iniciantes) no Swásthya Yôga.
Pratyáhára Abstração dos sentidos externos. Quinto passo do Yôga de Pátañjali.
Prêma
Amor, afeto, carinho.
Pújá
Oferenda, reverência; prestar culto, adorar, honrar.
Púraka
Inspiração do ar; uma fase do pránáyáma.
Purusha Mônada, homem, o nome da chispa divina na filosofia Sámkhya, que eqüivale ao termo átma na filosofia Vêdánta.
Ram
Bíja mantra do chakra manipura.
Ráma
Nome de um Avatar da índia clássica. Às vezes aparece com
a grafia da palavra anterior, devido a uma corruptela freqüente na índia.
Rêchaka         Expiração do ar; uma fase do pránáyáma. Sádhaka         Praticante.
Sádhana         Prática, ritual.
Sahásrara O sétimo e mais elevado dos sete chakras principais. Em alguns textos ele não é considerado um chakra por ser tão distinto dos demais. Chamado chakra de mil pétalas, é situado no alto da cabeça. Uma vez desperto, produz o samádhi.
Samádhi         Hiperconsciência, estado de graça, identificação com o Absoluto. É o oitavo e último passo do Yôga de Pátañjali. Está compreendido no samyama, oitavo anga do ády ashtánga sádhana do Swásthya Yôga.
Sat
Ato de ser, existência, Ser. Radical da palavra satya, verdade,
pode apresentar o sentido de autenticidade. Sat chêla, um discípulo autêntico, o melhor discípulo; Sat guru, o Mestre de mais alto grau em uma entidade.
Shaktí
Energia, força. Por extensão, esposa ou companheira no
sádhana tântrico. É também um nome ou qualidade da Mãe Divina e, conseqüentemente, designa também a Kundaliní.
Shankara Outro nome de Shiva. Literalmente, que causa bem estar ou felicidade. Nome de um Mestre do século VIII.
Shanti
Paz.
Shat karma    Nome genérico dos seis kriyás clássicos, Shava
Cadáver.
Shiva
Nome do criador do Yôga. Significa: o auspicioso, o prospicioso, o benigno, o benevolente, etc. Representa o Ter-ceiro Aspecto da Trimurti hindu. Seu atributo é a renovação.  Alguns atribuem-lhe a destruição, já que para renovar é preciso destruir o que está ultrapassado.
Siddha
O perfeito, aquele que possui os poderes.
Siddhi
O poder paranormal.
Srí ou shrí Anteposto aos nomes de pessoas ou coisas, é um sinal de respeito que eqüivale a: senhor, venerável, bem-aventurado, glorioso, santo, bendito, etc.
Shúnyaka       Retenção do alento sem ar; uma fase do pránáyáma. Súrya
Sol.
Sushumná Uma das três principais nádís. Corresponde espacialmente à medula espinhal.
Swa
Seu próprio.
Swádhisthána 
Fundamento de si mesmo. Nome do segundo chakra principal a contar de baixo para cima.
Swádhyáya    Estudo de si mesmo. É uma das prescrições éticas do Yôga Clássico. Constitui uma das partes do verdadeiro Kriyá Yôga, citado por Pátañjali.
Swára
Alento, fôlego, em certo sentido pode significar ritmo pessoal
para a execução de um respiratório; seu próprio ar.
Swásana Seu próprio ásana, o melhor ásana para a pessoa que o está fazendo; estar bem sentado.
Swástha
Aquele que pratica o Swásthya Yôga; aquele que tem saúde.
Swásthya Auto-suficiência, saúde do corpo e da mente, bem-estar, conforto, satisfação, etc. Em hindi significa simplesmente saúde.
Tantra
Pode ser traduzido como tecido ou rede. Segundo o Sanskrit-English Dictionary de Sir Monier Williams, página 442, Tantra significa, entre outras coisas, regulado por uma regra geral que tem muito a ver com a segunda característica do Swásthya Yôga; segundo o The Concise Sanskrit-English Dictionary, Vasudeo GovindApte. página 162. a maneira correta de fazer qualquer coisa, autoridade, prosperidade, riqueza: encordoamento (de um instrumento musical). Tantras são livros da índia antiga, provavelmente de origem pré-ariana. O Tantrismo se caracteriza principalmente por ser matriarcal, sensorial e desrepressor. Aplicado ao Yôga, resulta no Tantra Yôga; aplicado ao Budismo, resulta no Budismo Tântrico; à arte, Arte Tântrica, etc.
Vam
Bíja mantra do chakra swádhisthána.
Váma
Lado esquerdo.
Váyu
Vento, ar. Em geral, diz-se dos yôgins fúteis e o Mestre confe-
re esse nome aos discípulos inconstantes como o vento, aque-
les que não conseguem seguir uma disciplina ou cumprir a tradição dos antigos.
Vêda 
Nome das mais antigas escrituras do hinduísmo. Provém da raiz vid, conhecer; pode ser traduzido como revelação.
Vijñána
Intuição, superconhecimento.
Vishnu
Segundo Aspecto da Trindade hindu. Seu atributo é a Conser-
vação.
Vishuddha Purificação. É o nome do chakra ou centro de força situado na garganta.
Yam
    Bíja mantra do anáhata chakra.
Yama
Domínio. Pode designar as cinco proscrições de ordem ética
que constituem o primeiro passo do Yôga de Pátanjali.
Yantra
Símbolo, mecanismo ou instrumento.
Yôga 
 União, no sentido de integração. Essa é a tradução universalmente aceita para a filosofia do Yôga. Pode significar também: equipe, veículo, transmissão, equipamento de um soldado, uso, aplicação, remédio, meio, expediente, maneira, método, meios paranormais, empreendimento, aquisição, ganho, proveito, riqueza, propriedade, ocasião, oportunidade, etc. Esta é a sua definição formal: Yôga é qualquer metodologia estritamente prática que conduza ao samádhi.
Yôgi
Referente ao Yôga. Aplicável também ao yôgin que já está
identificado e dissolvido na filosofia do Yôga mediante a prática e dedicação exclusiva por um expressivo número de anos. O que atingiu o samádhi.
Yôgin
O praticante de Yôga.
Yôginí
A praticante de Yôga.
Yôní
Vagina. Orifício.
anexo

Esta é uma divisão suplementar, que não faz parte do livro, destinada à divulgação do Swásthya Yôga.
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O QUE É O ÔM

ÔM é o símbolo universal do Yôga, para todo o mundo, todas as épocas e todos os ramos de Yôga. Entretanto, cada escola adota um traçado particular que passa a ser seu emblema. Uns são mais corretos, outros menos; uns mais elegantes, outros nem tanto; e alguns são iniciáticos, outros, profanos. Isto pode ser percebido por um iniciado pela simples observação da caligrafia adotada ou, então, observando o momento em que o símbolo é desenhado.
Aquele desenho semelhante ao número 30 ([image: image11.png]


) que aparece em quase todos os livros e entidades de Yôga, é uma sílaba constituída por três letras: A, U e M. Pronuncia-se ÔM. Um erro comum aos que não conhecem Yôga, é pronunciar as três letras AUM. Traçado em caracteres, é um yantra. Pronunciado, é um mantra. Há inúmeras maneiras de pronunciá-lo para se obter diferentes resultados físicos, energéticos, emocionais e outros.
Os caracteres usados para traçar o Ômkára parecem pertencer a um alfabeto ainda mais antigo que o dêvanágarí, utilizado para escrever o idioma sânscrito. Consultando um dicionário ou gramática de sânscrito, podemos notar que o alfabeto dêvanágarí é predominantemente retilíneo e que o próprio ÔM nessa língua é escrito segundo essa tendência. Entretanto, saindo do domínio da gramática e da ortografia para o da filosofia, só encontramos o ÔM escrito de maneira diversa, com caracteres exclusivamente curvilíneos, o que demonstra sua identidade totalmente distinta. Isso também pode ser percebido na nossa medalha, a qual possui algumas inscrições em sânscrito, em torno do ÔM.
ÔM não tem tradução. Contudo, devido à sua antigüidade e amplo espectro de efeitos colhidos por quem o vocaliza de forma certa, ou o visualiza com um traçado correto, os hindus o consideram como o próprio nome do Absoluto, seu corpo sonoro.
Em todas as escrituras da índia antiga o ÔM é considerado como o mais poderoso de todos os mantras. Os outros são considerados aspectos do ÔM e o ÔM é a matriz de todos os demais mantras. É denominado mátrika mantra, ou som matricial.
O ÔM é também o bíja-mantra do ájna chakra, isto é, o som-semente que desenvolve o centro de força situado entre as sobrancelhas, responsável pela meditação, intuição, inteligência, premonição e hiperestesia. Por isso, é o mantra que produz melhores resultados para as práticas de dhyána e samyama, bem como um bom número de siddhis.
Sendo o mantra mais completo e equilibrado, sua vocalização não apresenta nenhum perigo nem contra-indicação. É estimulante e ao mesmo tempo aquietante, pois consiste numa vibração sáttwica, que contém em si tamás e rajás sublimados.
Quando traçado em caracteres antigos, ele se torna um símbolo gráfico denominado yantra. A especialidade que estuda a ciência de traçar os símbolos denomina-se Yantra Yôga. O ÔM pode ser traçado de diversas formas. Cada maneira de grafá-lo encerra determinada classe de efeitos e de características ou tendências filosóficas.
Cada Escola adota um desenho típico do ÔM que tenha a ver com os seus objetivos, o qual passa a constituir símbolo seu. Por essa razão, não se deve utilizar o traçado adotado por uma outra Escola: por uma questão de ética e também para evitar choque de egrégoras.
Se você pratica Swásthya Yôga e identificou-se com o que exponho neste livro, sem dúvida você é dos nossos. Isso o autoriza a utilizar o nosso traçado do ÔM para concentrar-se e meditar, bem como a portar nossa medalha. Só não pode usar o ÔM antes da assinatura, como fazem os graduados e instrutores, enquanto não aprender a forma correta de traçar e enquanto não obtiver autorização do seu Mestre para incorporá-lo dessa maneira ao seu nome.
Não podemos negar que o ÔM seja um símbolo muito poderoso. Ele é forte pelo seu traçado yântrico em si, pela sua antigüidade, seus milhares de anos de impregnação no inconsciente coletivo, pelos bilhões de hindus que o usaram e veneraram, geração após geração, durante dezenas de séculos, desde muito antes de Cristo, antes de Buddha, antes da civilização européia existir. Durante esse tempo todo, toda essa gente fortaleceu a egrégora do ÔM!
Evidentemente, portando um tal símbolo, estabelecemos sintonia com uma corrente de força, poder e energia que é uma das maiores, mais antigas e mais poderosas da Terra. Por isso, muita gente associa o uso da medalha com a idéia de proteção. Embora sejamos obrigados a reconhecer certa classe de benefícios dessa ordem, achamos que tal não deve ser a justificativa para portar a medalha, pois, agindo assim, ficamos susceptíveis de descambar para o misticismo, contra o qual a nossa linhagem de Yôga (Niríshwarasámkhya) é taxativa. Deve-se usá-la de forma descontraída e se nos dá prazer; se estamos identificados com o que ela significa e com a linhagem que representa. Não por superstição nem para auferir benefícios.
Mesmo na índia as pessoas me perguntam onde consegui uma peça linda assim e com uma autenticidade tão marcantemente estampada. Quando lhes digo que fui eu que fiz, "lá no Brasil", os hindus hesitam em acreditar. Mas quando tiro a minha do pescoço e lhes presenteio, eles se comovem, seus olhos ficam úmidos e agradecem duas ou três vezes. Anos depois, se os reencontro, vejo que ainda a estão usando e que ainda se lembram do meu nome, prova de que o episódio os tocou fundo.
Aliás, aqui no Ocidente, em todos os países por onde o nosso Yôga se expandiu, o ato de tirar a sua medalha do pescoço e presentear com ela a alguém, ganhou um forte significado de homenagem especial e de uma declaração formal de amizade verdadeira. Esse ato tão singelo tem adquirido um sentido muito profundo de carinho e quem recebe a medalha torna-se, para sempre, um amigo leal e sincero.
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O incenso purificador ambiental ecológico kálí-danda

O incenso não é um artefato místico e sim um recurso natural que nos auxilia a atingir certos fins, variáveis conforme os perfumes e demais elementos constituintes das ervas, resinas, etc., cujas moléculas se desprendem com a queima e evolam, permitindo imediata absorção pela membrana pituitária.
Os perfumes influenciam o emocional, a mente e até o corpo, e a resposta é imediata, tão rápida quanto uma injeção na veia. Por exemplo:
· se você sente um cheiro nauseabundo, o seu estômago embrulha na hora;

· se você sente um perfume sensual, as glândulas sexuais começam a segregar hormônios imediatamente;

· se você sente uma fragrância devocional, é logo arrebatado para estados de consciência que nenhum outro recurso conseguiria desencadear.

Assim, os antigos descobriram que os olores doces eram ótimos para se usar nos mosteiros, pois reduzem o apetite e predispõem ao jejum. Chegaram também à conclusão de que a inalação dos aromas ou dos vapores de certas ervas tinham influência positiva numa série de enfermidades. Quem ignora o efeito do eucalipto no combate às gripes? E o que dizer das inalações?
Tudo começou quando passaram a queimar ervas e resinas em locais fechados para manter o ambiente agradável e notaram a ocorrência de efeitos nas pessoas que inalavam suas exalacões, variáveis conforme o produto usado. Daí para a frente foi só uma questão de tempo para catalogar os resultados. Desde então, passaram-se 5.000 anos...
Hoje o incenso tem três aplicações distintas. A primeira é a de perfumar. A segunda, são os efeitos sobre as pessoas que o aspiram. A terceira é a purificação de ambientes. Um bom incenso deve ter tudo isso.
É interessante observar que a própria palavra perfume provém do latim per fumum, pela fumaça, fazendo referência à forma pela qual se usava o perfume na antigüidade, ou seja, incensando, queimando ervas e resinas aromáticas.
No nosso caso, a principal finalidade de utilizar o incenso, além do prazer olfativo, é estimular os exercícios respiratórios. Você já notou que quando sente um perfume agradável, a tendência natural é fazer respirações profundas?
A segunda finalidade é a que deu origem a uma divisão da medicina, denominada osmoterapia, ou aromaterapia. Ela procura proporcionar benefícios físicos e psicológicos, inclusive para estados enfermiços. Não trabalhamos com terapia, logo, essa parte é absorvida sob o aspecto da profilaxia.
A terceira finalidade é a que estuda os efeitos do incenso sobre o meio ambiente, no que diz respeito a duas perspectivas. Uma é não poluí-lo, evitando a queima de substâncias prejudiciais à saúde de seres humanos, animais e vegetais, ou à camada de ozônio.
A outra perspectiva dos efeitos sobre o meio ambiente é a que estuda os benefícios obtidos, tais como purificar o ar, reduzir a proliferação de fungos, repelir insetos e até mesmo melhorar a atmosfera psíquica. Atualmente estão sendo desenvolvidas pesquisas a fim de comprovar a teoria de que a fumaça do incenso contém elementos que neutralizam os da fumaça do cigarro. De qualquer forma, já é hábito corrente de muitos não-fumantes acender um incenso toda vez que alguém acende um cigarro em casa ou no escritório. Pelo menos, melhora o odor.
Quando jovem exagerei no uso do incenso comum e, como todos continham muitas substâncias químicas, intoxiquei-me. Quando me recuperei, fiquei com a seqüela de uma hipersensibilidade. Por mais que trocasse de marca, voltava a sentir os mesmos sintomas. Até que num dado momento eu já havia testado todos os que conseguira encontrar. Não adiantava. Eram todos iguais e a manifestação de sua toxidade variava pouco. Uns davam mais dor de cabeça, outros mais náuseas, outros mais irritação nas vias respiratórias...
Comecei, então, a estudar na Biblioteca Nacional tudo o que consegui encontrar sobre incenso em livros de química, medicina, perfumaria, magia, história e até arqueologia. Fui à índia visitar fábricas de incenso e institutos de botânica. As descobertas foram decepcionantes e alarmantes.
O incenso verdadeiro, antigo e natural, era um produto medicinal, bom para a saúde, mas tão caro que nenhuma indústria podia utilizá-lo. Constituía um privilégio dos reis e altos sacerdotes das antigas civilizações. Haja vista a passagem bíblica que relata os presentes levados pelos Magos13 a Jesus como pújá por ocasião do seu nascimento: ouro, incenso e mirra! As resinas de incenso e mirra são os principais componentes das fórmulas da antigüidade e foram mencionados em pé de igualdade e de valor com o próprio ouro.
13 A Bíblia não cita reis-magos, mas simplesmente magos:
"...eis que vieram uns magos do Oriente a Jerusalém." Mateus 2:1.
"Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua mãe; e, abrindo seus tesouros,
entregaram-lhe suas oferendas: ouro, incenso e mirra." Mateus 2:11.
Devido ao elevado custo dessas gomas, os fabricantes de incenso deixaram de utilizá-las e passaram a empregar substitutos baratos e inócuos ou até mesmo tóxicos. As fórmulas, atualmente, são variações em torno da que se segue:
1) um veículo para queima (serragem de madeira, papel, excremento de vaca, ou qualquer outra coisa que queime, não importando o seu efeito);

2) uma cola para dar liga (goma arábica, laca, adragante, breu, cola de amido, colágeno de boi, etc., não importando o seu efeito ou toxidade);

3) um corante verde, vermelho, roxo, etc. (geralmente anilina ou outra tinta);

4) um perfume, geralmente químico (não importando sua toxidade).

Pergunto ao leitor, que efeito pode ter tal fórmula? Que efeito pode ter a queima de serragem, cola, anilina e essência química? Se é só para perfumar, melhor seria usar um borrifador e não queimar nada. Ainda por cima, muitas essências hoje são feitas à base de óleo extraído do petróleo que, queimando, produz monóxido de carbono, cancerígeno! Sem falar na queima das colas e corantes altamente tóxicos. Além disso, é contra-senso chamar varetas de incenso a um produto que não contém resina de incenso em sua fórmula. Tem tudo, menos incenso.
O mais paradoxal é que são justamente os ecologistas e naturalistas que mais consomem tais produtos extremamente intoxicantes, antiecológicos e agressivos ao meio ambiente!
Tão logo descobri todas essas coisas, parei de utilizar os incenses que havia à venda nas lojas e comecei a queimar as ervas e resinas indicadas pelos antigos alfarrábios, diretamente sobre brasas. Acontece que dava muito mais trabalho preparar as brasas num turíbulo do que acender uma vareta; também fazia muita sujeira, produzia fumaça em excesso e ainda terminava por obrigar o consumo de mais material, o que encarecia bastante.
Era necessário que eu encontrasse uma solução mais prática e cujo custo fosse viável.
Restava, portanto, começar as infindáveis experiências que marcaram essa época. Cada vez que, novamente, dava tudo errado, tinha vontade de desistir, pois o preço do material posto fora era desanimador. Contudo, eu continuava, impelido pela obstinação em achar o processo.
Comecei por dominar a técnica do solve. Faltava a do et coagula. Tentei utilizar o elemento ar mas não dava certo. Experimentei o fogo. Pareceu melhor. Entretanto, havia substâncias inflamáveis na fórmula e o fogo podia explodir tudo. Só descobri isso quando um dia fui ver se as varetas já estavam secas e abri o forno um pouco antes da dissipação dos vapores inflamáveis. Ao abri-lo, entrou oxigênio, o comburente que faltava, e a coisa toda explodiu!
Lembro-me até hoje da visão estarrecedora que foi contemplar o surgimento repentino de uma língua de fogo enorme, bem diante dos meus olhos: o deslocamento de ar atirando-me para trás, o calor, o cheiro dos meus cílios, sobrancelhas, barba e cabelos queimados, e a sensação de que talvez tivesse ficado cego. Mas não fiquei.
Com o passar dos anos levei outros sustos semelhantes, porém acabei me habituando. O primeiro foi o pior.
Finalmente consegui concluir o processo todo, desde a escolha das matérias-primas importadas da índia, Egito, Somália, Etiópia; a combinação dos componentes na proporção ideal e pelo método correto (qualquer erro para menos prejudica o aroma; para mais, não queima); até a solidificação e secagem final sem evaporação para não perder a fragrância natural das resinas.
Quase intuitivamente fui adicionando ou suprimindo determinados componentes. Assim foi com o sal. Ao trocar impressões com vários outros fabricantes de incenso da índia, todos ficavam aturdidos quando eram informados de que eu utilizava esse elemento. Faziam uma cara de quem não estava entendendo nada e perguntavam:
- Mas para que o sal se não ajuda na liga, nem na secagem, nem no aroma e ainda atrapalha com a presença dos seus cristais?
Não adiantava explicar. Estávamos falando de coisas diferentes. Eu queria produzir um incenso iniciático, forte, poderoso, rico em efeitos positivos e isento de toxidade, mesmo que custasse mais caro e exigisse uma manipulação mais trabalhosa, afinal estava produzindo para meu próprio uso e para o dos meus discípulos. Enquanto que os fabricantes precisavam produzir algo que fosse fácil e barato o suficiente para estimular o consumo em larga escala a fim de que desse lucro, pois essa é a razão de ser de qualquer indústria. Então, todo componente supérfluo que pudesse ser dispensado, seria um custo a menos, o que conduziu à excessiva simplificação e mesmo à deturpação das suas fórmulas.
Vi que não tinha o que aprender com eles. Desisti do intercâmbio e continuei fazendo meu incenso de fórmula excelente e caríssima. Minha saúde valia o preço.
Até aquela época, eu ainda preparava o incenso só para meu uso. Alguns alunos gostavam, perguntavam como poderiam obtê-lo e eu cedia sem ônus umas pequenas quantidades a quem se interessasse. Porém, o número de admiradores crescia todos os dias e muitos eram instrutores que, por conseqüência, precisavam de quantidades razoáveis para usar em suas várias aulas diárias. Como o custo do incenso era alto, logo chegou o momento em que não pude mais oferecê-lo daquela forma. Fui obrigado a estabelecer um preço e começar a vendê-lo. Assim, o meu veio a ser o primeiro incenso nacional. Na época havia mais três marcas que eram vendidas no Brasil, mas todas produzidas fora do país, duas delas embaladas aqui.
Nos primeiros tempos, o incenso era manufaturado por mim nas dependências da sede de Copacabana, no Rio de Janeiro. Onde hoje existe uma exígua cozinha, era o laboratório minúsculo em que eu operava minha arte.
Meu incenso ficava cada vez melhor e mais famoso. Chegavam pedidos do Brasil todo e de outros países da América do Sul e da Europa. Devido à enorme procura, ele sempre foi um incenso constantemente em falta, o que o tornou mais disputado e contribuiu para consolidar a celebridade que hoje goza entre os conhecedores.
Para reforçar tudo isso, os ocultistas descobriram que ele limpa os ambientes com uma eficácia única. Os sensitivos observam que esse incenso purifica e eleva o astral das pessoas e locais. Uma considerável gama de fenômenos indesejáveis cessa imediatamente com o seu uso. Os espíritas declaram que fica muito mais fácil realizar seus trabalhos queimando uma vareta do Kálí-Danda. Vários usuários me informaram que recolhem suas cinzas e as empregam para friccionar a região dos chakras, com o propósito de estimulá-los. Outros servem-se delas como cicatrizante em ferimentos, aplicam para reduzir afecções de pele, espinhas, cravos, etc. Uma vez que esses usos não me interessam, não procedi a nenhuma pesquisa com o objetivo de confirmar sua eficácia para tais fins, e tampouco os sugiro.
Não há produto bom e famoso que não seja logo imitado. Assim, surgiram muitas imitações baratas que acabaram não dando certo porque não chegavam aos pés do original.
Acontece que o instrutor, mais do que qualquer pessoa, está atento à qualidade do incenso que utiliza, uma vez que vai ficar exposto a ele horas e horas por dia, todos os dias da semana. É fundamental que seja um produto puro e bom para a saúde, senão o instrutor é o primeiro a adoecer.
Por isso, continuo zeloso à rigorosa pureza e superior qualidade das resinas naturais, importadas das melhores procedências, bem como ao cuidado extremo na manipulação até o estágio final. O meu incenso continua sendo um produto natural e artesanal, não industrializado.
Por outro lado, seus apaixonados admiradores precisam estar cientes de que um produto artesanal dificilmente sai igual duas vezes. Cada fornada tem uma personalidade própria e diferente de todas as anteriores. Varia no tempo da queima ou no perfume, na aparência exterior ou na rigidez da vareta. Muitos fatores contribuem para isso, mas um dos preponderantes é a origem da resina, pois as árvores da Somália produzem gomas diferentes das da índia ou do Egito, conquanto tenham efeito similar.
Portanto, fica aqui um apelo do alquimista: não pergunte por que uma determinada partida está diferente de outra que você usou antes. Em vez disso, cultive o prazer de comparar as pequenas nuances de um ano para o outro ou até de uma década para a outra. Explore a propriedade do meu incenso não estragar com o tempo, ainda que seja guardado sem embalagem durante anos. Como os bons vinhos, fica melhor com o envelhecimento. Se ficar úmido, basta deixá-lo um pouco ao sol. Eu pessoalmente costumo queimar, de preferência, varetas com mais de dez anos. Sugiro que você faça o mesmo. Não é difícil. Basta começar desde já a guardar uma reserva para envelhecimento. Depois é só usar os mais antigos e estocar os mais novos.
A lenda do perfume carezza

Conta a lenda, que Muntaz era uma das esposas de um poderoso Maharája do Norte da índia. Desalentada, via que seu senhor manifestava preferência pelas outras mulheres enquanto ela era rejeitada, apesar de procurar conquistar o coração do Rei, fazendo-se graciosa e tentando servi-lo da melhor maneira. Mas nada adiantava. As outras deviam ser mais adestradas nas artes do amor e colhiam os benefícios da satisfação do Marajá.
Certo dia, Muntaz procurou um Mago para que lhe preparasse um filtro de amor a fim de ajudá-la a aprisionar o coração do Rei. O Mago, súdito daquele soberano, recusou-se a ajudá-la, temendo as conseqüências, caso fosse descoberto.
Muntaz, tomada de desesperança, recolheu-se às funções secundárias das esposas menos importantes e passou a tomar muito cuidado com as suas ações, pois os reis costumavam mandar matar as esposas inconvenientes.
Assim, ocupou-se da arte da perfumaria, tida em alta conta nas cortes indianas de antanho. Além dos incensos, era muito apreciada a utilização de fontes com chafarizes que, ao invés de água, jorravam água-de-colônia, para deleite do monarca e seus convidados.
Tempos depois, o reino foi visitado por perfumistas portadores de oferendas ao Maharája, constituídas pelas mais nobres fórmulas de todo o mundo, inclusive da Europa. Muntaz foi encarregada de servi-los como anfitriã e de aprender o que pudesse para aprimorar sua função.
O perfumista-mor, homem idoso, cuja experiência o tornara observador de invejável acuidade, dirigiu-se a Muntaz e perscrutou:
· Alteza, notei que o coração de certa dama da corte está triste pela falta de retribuição do amor que devota ao seu esposo.

· Caro senhor, sua acutilância pode pôr em risco a privacidade dessa dama - respondeu a desditosa consorte com indisfarçável tristeza.

· Asseguro-lhe que esse risco ela não correrá, porquanto posso ajudar tal se nhora com toda a discrição.

Ouvindo essas palavras, os olhos de Muntam traíram a curiosidade, o desejo e a esperança. O ancião percebeu e sentiu-se encorajado a prosseguir:
-
Uma das mais bem guardadas fórmulas que trago na memória, é a do perfume denominado Carezza14. Seu aroma poderoso é capaz de despertar a paixão do homem e da mulher, estimulando o desejo dos dois parceiros tão intensa mente, a ponto de restabelecer os fluidos vitais dos homens impotentes e das mulheres frígidas. Esse secreto perfume foi elaborado originalmente com o objetivo de aumentar a energia das pessoas para despertar nelas a força da criatividade, da sensibilidade e do dinamismo para o trabalho intelectual. Mas os antigos observaram que sob sua ação, surgiram as outras manifestações que enriqueciam a vida amorosa. Foi aí que o batizaram com o nome Carezza, (carêtza) que significa carícia. Vou lhe ensinar essa fórmula para que Vossa Alteza possa auxiliar a dama em questão, ou qualquer outra que o necessite.
Depois de ouvir tudo isso, Muntaz não podia recusar a oferta. Disse-lhe, então, o sábio perfumista:
-
É preciso utilizar os mais fortes fixadores da natureza, para que este óleo fique tão impregnado no corpo a ponto de exalar o seu perfume por muitas horas e até dias. O âmbar, o civete e o almíscar conferem-lhe o fascínio da sensualida de. Por outro lado, o sândalo, a alfazema e a rosa de boa procedência propor cionam a nobreza, a delicadeza e a nota romântica do buquê. Isto é um grande segredo da perfumaria oriental, que o Ocidente ainda desconhece. Depois é só ir temperando com mais estas dezessete essências naturais, até ficar bem aveludado e macio. Finalmente, o Carezza deve ser posto a envelhecer num recipiente de cristal, cuja tampa precisa permanecer lacrada por um ano, guar dado em local fresco e ao abrigo da luz. Só depois desse tempo, pode ser utilizado. Mas atenção: a fórmula tem que ser preparada em noite de lua cres cente e só se deve romper o lacre numa noite da mesma lua.
Muntaz fez exatamente como lhe havia sido ensinado. Um ano depois, muito emocionada, abriu o frasco. A fragrância invadiu seus aposentos. Conforme as instruções do velho perfumista, Muntaz resistiu à tentação e usou apenas três gotas na palma da mão, esfregou as mãos e, com elas, seu pescoço, colo e cabelos. Nessa noite, propositadamente, foi levar os quitutes ao Maharája. Este, ao sentir o perfume inebriante, pareceu notá-la pela primeira vez em tantos anos. Pediu-lhe que ficasse e se sentasse junto a ele. Perguntou-lhe por que haviam-se distanciado e confessou-lhe o desejo de estar mais tempo em sua presença.
Assim, dia após dia, Muntaz foi conquistando o coração do Rei até que, finalmente, ele ficou loucamente apaixonado por ela e não se interessava mais pelas outras mulheres.
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Esta lenda é apenas um conto. A fórmula Carezza foi elaborada por nós. É oportuno informar que nenhum fixador de origem animal que exigisse sacrifício, foi utilizado. Sempre que se mostrou necessário, o uso de similar foi sintetizado em laboratório.

Conta-se que quando Muntaz morreu, o Maharája mandou construir um mausoléu enorme e lindíssimo em mármore branco, como jamais houve outro igual em toda a índia. E que, no palácio, encheu seus aposentos de espelhos dispostos de maneira que, onde quer que ele estivesse, pudesse vê-la em sua última morada. Hoje repousa ao lado dela, realizando suas juras de amor eterno.
cursos com o mestre de roseNA SUA CIDADE
Os cursos abaixo são realizados todos os meses em São Paulo e no Rio, nas sedes da Primeira Universidade de Yôga do Brasil e também noutras cidades para as quais o autor viaja sistematicamente a fim de melhor divulgar o Yôga e a profissão de instrutor de Yôga.
É possível que um desses cursos venha a ocorrer na sua cidade. Se você estiver interessado em participar de algum, entre em contato com a Primeira Universidade de Yôga do Brasil por telefone, carta ou FAX, enviando o seu nome, endereço e telefone, informando que curso gostaria de fazer.
descontos

Como aluno você pode ter de 10% a 50% de desconto nos cursos abaixo. Como instrutor você pode ter até 90%! Informe-se por telefone sobre os descontos existentes e como ter acesso a eles.
vídeos com os cursos

Estes cursos e vários outros encontram-se disponíveis em vídeo que você pode adquirir para estudar em casa ou para formar grupos de estudo com os seus alunos, familiares ou amigos.
O conteúdo de todos os vídeos encontra-se no livro Programa do Curso Básico de Yôga, que pode ser pedido pelos telefones (011) 280-9491 e 881-9821, ou (021) 255-4243.
origem e evolução do yôga na índia

Para que se adquira uma noção realista do que é e a que se propõe o Yôga e suas subdivisões como a meditação, os mantras, o desenvolvimento dos chakras e da kundaliní ou o domínio do karma e do dharma, é fundamental conhecer a história, cultura, etnia e organização social do povo que deu origem a tudo isso.
Há muita fantasia e desinformação quando se fala de Yôga. Saber qual era a proposta original eqüivale a eliminar as ilusões e estabelecer metas autênticas, sem confundir os meios com os fins.
Yôga "com ô fechado", como esclarece incansavelmente o Mestre De Rose é uma ciência muito completa, que aperfeiçoa o corpo e as áreas mais profundas do ser humano, proporcionando saúde e vitalidade, beleza física e interior. Mas isso tudo tem um objetivo maior. Aumentar a vitalidade e a expectativa de vida são apenas instrumentos a fim de conseguir condições biológicas e tempo hábil para atingir um nível evolutivo bem avançado, paranormalidades e estados de hiperconsciência. Os benefícios sobre a flexibilidade, a musculatura, a redução do stress e a eclosão de saúde generalizada constituem apenas os efeitos colaterais.
meditação e autoconhecimento

A meditação é um dos angas ou partes do Yôga. Sem a infra-estrutura dos demais passos é extremamente difícil conseguir meditar. Geralmente ocorre uma autoenganação na qual o suposto meditante se ilude, pensando estar em algum estado mais avançado quando, na realidade, entrou foi numa alienação psicológica extremamente perniciosa.
Meditação é a técnica que consiste em parar de pensar e, com isso, passar sua consciência de um circuito mental para um outro que está além da mente, num patamar muito superior de lucidez e percepção. Por esse motivo, é desejável que o praticante seja pessoa de nível cultural mais elevado, para que não atribua essa expansão da consciência a razões místicas, mas simplesmente à utilização de um novo canal inexplorado, perfeitamente natural.
A experiência de "conhecimento-em-grande-angular" proporcionada pela meditação causa uma sensação de felicidade tão grande que muitos terapeutas a exploram para fins de combate a ansiedades e depressões. No entanto, essa não é a finalidade do exercício.
O curso Meditação e autoconhecimento explana o tema em profundidade e ensina várias técnicas simples que permitem a qualquer pessoa experimentar a satisfação da ampliação da consciência, bem como o cultivo de áreas inexploradas do cérebro.
Como preparatório para a meditação, o Mestre De Rose recomenda o CD Desenvolva a sua mente, com exercícios de concentração e mentalização.
mantras, sons de poder

Mantra é outra parte integrante do Yôga. Quase todo o mundo já ouviu falar de mantras. Eles são freqüentemente citados em filmes e praticados em telenovelas. Mas, o que é mantra, afinal?
Mantras são estruturas sonoras produzidas pelas cordas vocais, uma verdadeira alquimia de vibrações elaborada pelos sábios da antiga índia e que proporcionam efeitos positivos sobre as áreas física, energética, emocional e mental do Ser Humano.
Contudo, os mantras só produzem qualquer efeito se forem executados de uma forma estritamente correta segundo ensinamentos que, por motivos óbvios, só podem ser transmitidos sob a orientação direta de um Mestre. Como dizem os hindus, mantra não é música, portanto, não pode ser aprendido por meio de pauta musical.
Assim sendo, tentar aprender mantras por livros ou com "professores" sem estirpe iniciática confiável, é arriscar-se a resultados, no mínimo, inócuos ou, até, contrários ao efeito que se deseja.
Além do curso Mantras, sons de poder, a Primeira Universidade de Yôga
do Brasil, entidade promotora do evento, trouxe da índia várias fitas com mantras para os interessados em treinar em casa, seguindo estritamente a pronúncia e a entonação correta.
tantra, a sexualidade sacralizada

Tantra é o nome de uma categoria de escrituras que hoje faz parte do hinduísmo, mas que originalmente foi proibida, a ponto de seus ensinamentos só serem transmitidos secretamente. Por extensão, chama-se hoje de Tantra ou Tantrismo à ciência que ensina como obter saúde física e evolução interior por meio do prazer.
No que concerne à sexualidade, aprendemos no Tantra um conceito muito bonito, segundo o qual "Shiva sem Shaktí é shava". Isto é, "o Homem sem a Mulher é um cadáver". Shiva é o arquétipo masculino, o qual deve ser potencializado pela Shaktí, arquétipo feminino que significa, literalmente, energia. Veja como é interessante: a mulher, quando companheira, denomina-se Shaktí, energia. É aquela que energiza, que faz acontecer.
Sem a mulher, o homem não evolui na senda tântrica. Nem a mulher sem o homem. É preciso que tenhamos os dois pólos. Podemos fazer passar qualquer quantidade de eletricidade por um fio e ainda assim a luz não se acenderá, a menos que haja um polo positivo e outro negativo, um masculino e outro feminino. Assim é nas práticas tântricas.
O Tantra também possui um componente fortemente poético que contribui para tornar as pessoas mais sensíveis e aumenta o senso de respeito e de amor entre homem e mulher. Nesse sentido, um dos seus conceitos mais encantadores ensina que, para o homem, a mulher é a manifestação vivente da própria divindade e como tal ela deve ser reverenciada e amada. A recíproca é verdadeira, pois a mulher desenvolve um sentimento equivalente em relação ao homem.
Sobre tal alicerce de sensibilidade, poesia e filosofia, o curso Tantra, a se alidade sacralizada desenvolve todo um sistema de técnicas que aprimoram o relacionamento afetivo, aumentam o prazer sensorial e melhoram o rendimento sexual tanto do homem quanto da mulher, culminando na eliminação da impotência e da frigidez. O livro Hiper Orgasmo, uma via tântrica, é a bibliografia reco mendada para complementar o curso.
chakras, kundaliní e poderes paranormais

Devemos ao Yôga a introdução desses conceitos no Ocidente. Os chakras são os centros captadores, armazenadores e distribuidores de energia vital do nosso corpo. Os pontos da acupuntura, shiatsu e do-in são pequenos chakras secundários que têm a ver somente com a saúde. O Yôga trabalha todos os chakras, mas confere mais atenção aos principais, que se encontram ao longo do eixo vertebral. Esses têm a ver não apenas com a saúde, pois distribuem a energia para os demais centros, como ainda são responsáveis pelo fenômeno de eclosão da kundaliní e sua constelação de poderes.
Nas aulas, o ministrante demonstra que tais conhecimentos foram transmitidos por diversas tradições orientais e ocidentais, e que podem ser cultivados com segurança por qualquer pessoa saudável disposta a seguir uma disciplina. "Quem exagera os perigos da kundaliní pode estar interessado apenas em manipular o público através da exploração dos seus medos", adverte o Mestre De Rose.
Segundo Pátañjali, o codificador do Yôga Clássico, a meta do Yôga é o samádhi, um estado de hiperconsciência. Segundo Shivánanda, médico hindu autor de mais de 300 livros sobre Yôga, "sem kundaliní não há samádhi'. Conseqüentemente, "sem despertar a kundaliní não se atinge a meta do Yôga", conclui o ministrante.
O curso Chakras, kundaliní e poderes paranormais transmite conhecimentos importantes, pouco divulgados, e orienta os interessados sobre como conseguir o desenvolvimento dos centros de força e o despertamento (com segurança) dessa energia formidável que é patrimônio da humanidade.
alimentação biológica: A saúde com prazer

A saúde e o aprimoramento interior estão apoiados num tripé formado por bons exercícios, boa cabeça e boa alimentação. Exercício físico inteligente, o Yôga proporciona com suas técnicas corporais; boa cabeça, o Yôga proporciona com seu sistema de vida; a alimentação biológica, o Yôga também ensina para quem quiser seguir.
Nesse curso o Mestre De Rose demonstra que, ao contrário do que se pensa, é possível nutrir-se saudavelmente com uma alimentação saborosa, colorida, aromátíca e muito bem condimentada. O importante é evitar qualquer associação ideologias ou seitas alimentares.
Contudo, admite que alguns alimentos, como as carnes, são altamente tóxi-
cos podem perfeitamente ser evitados e não fazem falta alguma ao organismo.
Abstendo-se de carnes há mais de 30 anos, De Rose é um exemplo de vitalidade.
A opinião do Mestre é a de que "como a intenção não é doutrinária, cada pessoa deve comer o que bem entender e jamais tocar no assunto para catequizar os outros".
O curso de Alimentação Biológica, transmite uma quantidade de descobertas científicas e práticas sobre a alimentação ideal para o ser humano, um sistema nutricional que melhora a saúde, a energia, o rejuvenescimento e amplia a expectativa de vida. Muitas dicas chegam a ser curativas, embora a intenção do curso não seja terapêutica. Aborda-se o mito da proteína e as diferentes orientações nutricionais que devem ser aplicadas para as várias modalidades esportivas.
karma e dharma: transforme a sua vida

O conceito hindu a esse respeito é bem distinto do ocidental. Influenciado pelo cristianismo, rico em noção de culpa e pecado, o karma para os ocidentais tem uma configuração de algo forçosamente ruim, que se deve pagar com sofrimento.
Para o hinduísmo, karma é apenas uma lei de causa e efeito, do gênero "cuspiu para cima, vai receber uma cusparada no rosto." Além disso, qualquer que seja o nosso karma, a liberdade que temos sobre as formas de cumpri-lo é bastante elástica. A sensação de restrição ou impedimento é muito mais decorrente dos próprios receios de mudar e da acomodação das pessoas, do que propriamente da lei de causa e efeito.
Contudo, devemos acrescentar que há duas leis atuando sobre a nossa vida: o karma e o dharma. Por desconhecer esse pormenor, muita gente confunde os dois e atribui ao karma qualidades que não lhe são inerentes. O karma é a lei universal e o dharma, a lei humana, relativa ao tempo e ao lugar em que a pessoa está vivendo. O karma não é temporal nem espacial.
O curso Karma e dharma: transforme a sua vida, ensina noções fundamentais para viver bem, com saúde e felicidade, lutando menos para conseguir sucesso e tranqüilidade.
prática de mentalização energética

Uma das maneiras de transmutar o karma é o adestramento da mentalização como recurso para formatar arquétipos de comportamentos e de conjunturas favoráveis no âmbito do psiquismo.
Para quem aspira desenvolver sua mente para modificar circunstâncias da própria vida, profissão, saúde, etc., o ciclo de cursos é coroado com uma prática muito forte de mentalização.
Nesse oitavo segmento, o Mestre De Rose orienta uma prática de Yôga denominada chakra sádhana, que consiste em exercícios respiratórios, mantras, concentração e poderosas mentalizações.
Além de constituir um exercício muito agradável, acessível a qualquer iniciante o curso Mentalização Energética proporciona efeitos imediatos de crescimento interior e modificação para melhor das diversas circunstâncias afetivas, financeiras ou da saúde de cada participantes e de suas famílias.
Independentemente do curso, qualquer interessado inscrito ou não no evento poderá adquirir o CD Saí Chakra, círculo de mentalização para praticar em casa com seus familiares e amigos.
introdução à formação de instrutores de yôga

Quem pretende lecionar e quem já leciona, mas ainda não é formado, tem agora uma oportunidade que não deve perder. Especialmente tratando-se de pessoa bem intencionada e honesta, que jamais exerceria uma profissão sem ter habilitação e documentação expedida por entidades oficiais.
Este módulo é dedicado especialmente a orientar aqueles que desejam ter uma profissão gratificante e ensinar aos demais o caminho da saúde, da felicidade e da evolução interior. Trata-se de um ofício que beneficia tanto ao aluno quanto ao instrutor, pois estimula este segundo a manter-se num padrão excelente de qualidade de vida.
Não é fácil encontrar-se uma profissão que seja a um só tempo agradável para exercer, que traga benefícios para a saúde, que seja bem remunerada e ainda por cima seja séria e honesta.
Ser instrutor de Yôga é tudo isso e muito mais. A União Nacional de Yôga constitui uma grande família, na qual os professores filiados são bons amigos que estão todo o tempo ajudando-se mutuamente, compartilhando informações e freqüentando-se num círculo de amizades selecionado. A palavra de ordem é companheirismo!
informações e inscrições

Entre em contato hoje mesmo com a Primeira Universidade de Yôga do Brasil através de sua sede central em São Paulo, (011) 280-9491 e 881-9821 ou da sua filial no Rio de Janeiro, (021) 255-4243 onde os cursos também são realizados regularmente.
material didático disponível nas unidades da rede DeROSE
descontos
Você pode ter de 10% a 50% de desconto nos produtos abaixo. Informe-se por telefone sobre os descontos existentes e como ter acesso a eles.
livros do mestre derose
faça yôga antes que você precise (swásthya yôga shástra): É considerada a mais completa obra do mundo em toda a História do Yôga. Contém 32 mantras em sânscrito, 100 mudrás do hinduísmo (gestos reflexológicos) com suas ilustrações, 27 kriyás clássicos (atividades de purificação das mucosas), 54 exercícios de concentração e meditação, 58 pránáyámas tradicionais (exercícios respiratórios), 2.000 ásanas (técnicas corporais) com mais de 3.000 ilustrações. Capítulos sobre karma, kundaliní (as paranormalidades), samádhi (o autoconhecimento) e Tantra (a sexualidade sacralizada). E ainda um capítulo de alimentação e outro de orientação para o dia-a-dia do praticante de Yôga (como despertar, a meditação matinal, o banho, o desjejum, o trabalho diário, etc.). Disponível em disquete (Word 6 for Windows); e também em livro traduzido para o castelhano.
yôga, mitos e verdades: A mais importante obra do Mestre DeRose. Contém uma quantidade inimaginável de informações úteis sobre: História, mensagens, poesia, mistério, Tantra, vivências, percepções, viagens à índia, revelações inéditas, experiência de vida, crônicas e episódios bem humorados. Contém testemunhos sobre a história do Yôga no Brasil registrados por um dos últimos professores ainda vivos que presenciaram os fatos para não deixá-los cair no esquecimento. Diferente de todos os livros já escritos sobre Yôga, é leitura indispensável para o praticante ou instrutor. É o livro mais relevante do Swásthya Yôga. Ninguém deve deixar de lê-lo.
tudo o QUE você nunca quis saber SOBRE yôga: O título provocativo e bem humorado sugere a leveza da leitura. Foi estruturado em perguntas e respostas para esclarecer aquelas questões que todo o mundo quer saber, mas nunca nem imaginou formular por não ter alguém confiável a quem perguntar. "Será que estou praticando um Yôga autêntico ou estarei comprando gato por lebre? Meu instrutor será uma pessoa séria ou estou sendo enganado por um charlatão? O que é o Yôga, para que serve, qual sua origem, qual a proposta original, quando surqiu, onde surgiu, a quem se destina? Há alguma restrição alimentar ou da sexualidade? Será uma espécie de ginástica, terapia, religião?" Tudo sobre Yôga indica uma vasta literatura de apoio, ensina como escolher um bom livro, como aproveitar melhor a leitura, e inclui documentação bibliográfica discriminada, de forma que as opiniões defendidas possam ser confirmadas em outras obras. Orienta inclusive para a formação de instrutores de Yôga e é livro-texto da Primeira Universidade de Yôga do Brasil.
yôga sútra de pátañjali: Nova edição da obra clássica mais traduzida e comentada no mundo inteiro. Recomendável para estudiosos que queiram ampliar sua cultura em 360 graus. Depois de 20 anos de viagens à índia, o Mestre DeRose revisou e aumentou seu livro publicado inicialmente em 1980. Sendo uma obra erudita, todo estudioso de Yôga deve possuí-lo. É indispensável para compreender o Yôga Clássico e todas as demais modalidades.
mensagens do yôga: Este é um livro que reúne as mensagens mais inspiradas que foram escritas pelo Mestre DeRose em momentos de enlevo durante sua trajetória como preceptor e mentor desta filosofia iniciática. Aqui compilamos todas elas para que os admiradores dessa modalidade de ensinamento possam deleitar-se com a força do verbo. É interessante como o coração realmente fala mais alto. O Mestre DeRose tem doze livros publicados, leciona Yôga desde 1960 e ministra o Curso de Formação de Instrutores de Yôga em praticamente todas as Universidades Federais, Estaduais e Católicas do Brasil há mais de 20 anos. No entanto, muita gente só compreendeu o ensinamento do Mestre DeRose quando leu suas mensagens. Elas têm o poder de catalisar a força interior de quem as lê e desencadear um processo de modificação do karma através da potencialização da vontade e do amor.
viagens À índia dos yôgis: Relatos de vinte anos de viagens do Mestre DeRose àquele país, para nós, tão misterioso. O país mais invadido da História, suas montanhas geladas, seus desertos escaldantes, seus yôgis, sua comida, suas ruínas, seus mosteiros, seu povo com tantas religiões e etnias. A sabedoria oriental, as paranormalidades, os homens santos e os mágicos de rua.
programa do curso básico de yôga: Contém todo o programa do Seminário de Preparação ao Curso de Formação de Instrutores de Yôga. Esse curso pode ser feito por qualquer pessoa que queira conhecer o Yôga mais profundamente e é especialmente recomendado aos que já lecionam ou pretendam lecionar. Também disponível em vídeo.
boas maneiras no yôga: Bons modos são fundamentais para todos. Nós que não comemos carnes, não tomamos vinho e não fumamos, como deveremos nos comportar num jantar, numa recepção, numa visita ou quando formos hospedados? você já está educado o bastante para representar bem o Yôga? E, refinado o suficiente para ser instrutor de Yôga ou Diretor de Entidade? Qual a relação entre Mestre e Discípulo? Algumas curiosidades da etiqueta hindu. Nosso Código de Ética.
guia do instrutor de yôga: É o único livro no mundo escrito especialmente para instrutores de Yôga. Orienta sobre como montar um núcleo, como legalizá-lo como administrá-lo. Contém textos de várias leis que regem essa profissão e que os advogados e contadores desconhecem. Como se habilitar legalmente, como tornar seu ideal economicamente viável, como organizar cursos, como ascender na hierarquia da profissão e chegar a presidente de uma Federação ou a representante da Universidade Internacional de Yôga na sua cidade.
HlPER orgasmo: Esta obra disserta sobre o Tantra, a única via de aprimoramento físico e espiritual através do prazer, tradição secreta da índia antiga que começa a ser desvendada pelo Ocidente. Aborda a questão da sexualidade de forma natural, compreensível, a um só tempo técnica e poética. Ensina exercícios e conceitos que otimizam a performance e o prazer dos praticantes, independentemente de idade, canalizando a energia sexual para a melhor qualidade de vida, saúde, criatividade, produtividade profissional, sensibilidade artística, rendimento nos esportes, autoconhecimento e evolução interior. H/per Orgasmo ensina como conseguir uma relação erótica com a duração de três horas ou mais; como transformar lima vida conjugai acomodada e já sem atrativos em uma experiência plena de remotivação e alegria de viver; como vivenciar o hiper orgasmo, um estado inebriante de hiperestesia sensorial que nenhuma droga externa seria capaz de proporcionar, mas somente obtenível pelas drogas endógenas, segregadas pelo próprio corpo, com suas endorfinas. E ainda introduz a proposta de alcançar elevados níveis de aperfeiçoamento interior a partir do prazer!
livros dos discípulos do mestre DERose
yôga, sámkhya e tantra - do Mestre Sérgio Santos, ilustrado com vários quadros sinóticos, é prefaciado e recomendado pelo Mestre DeRose como um livro extremamente sério, profundo e honesto, que destrincha e explana com linguagem simples questões até então muito complexas ou controvertidas. A obra é a tese de Mestrado do autor e, por isso mesmo, severamente fundamentada sobre citações das escrituras hindus (os Vêdas, os Tantras, as Upanishades, o Gítá, o Yôga Sútra, o Maha Bhárata) bem como de livros célebres das maiores autoridades da índia e da Europa nos últimos séculos (Sivánanda, John Woodroffe, Mircéa Éliade, Tara Michaël) sobre Yôga, Sámkhya, Tantra, História, Arqueologia, Antropologia, etc..
receitas SABOROSAS do yôga - da Mestra Inês Vieira, derruba o estigma de que comida saudável tem que ser ruim. Pelo contrário: folclores à parte, o sistema

